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O murt l nlwnRr ltnqur - 

Pae feol efetivndo nn 
Chefio dn lteceitn Fcdr - 
ral m Bel Vtn e o Ro 
tary Club, com n cnlrlw­ 
ração do Prefeito Edron 
Knror-a, doR F.mprenárioA 
Abdnlln Doucldnr, Hlgurl 
Dch·nl lc e Roney HnrncR 
Simões, ofereceram-lhe - 
um churrnsco de congraço 
mcnto nn sede do Rotary 
Club. O Superintendente 
Reglonnl dn Receita, Vnl 
dcmnr l.udvig preAtiglou­ 
o evento, tecendo nlgu - 
nas conRideraçÔcR sobre 
o trnbnlho do anteceAsor 
de Roque, e sntiAfelto , 
ºpor ver que n comunida­ 
de belnvlAtcnAr recebeu 
Euito bem n nomeaço des 
se moco que demonstrou - 
competência e Acriedodr. 
desde que ingreR~ou na 
Receita Federal": 

Fnlnrnm tnmb~m o Em - 
presârio Roncy Hornes Si 
llÕes e outroR rotnrinnoS. 
todos enfocandn n Aimpli 
cidade e o eRforço de R;;: 
que Pttcs, que ln lc lnu n 
sun carreiro cm Dcln Vis 
ta. O Presidente do Roti 
ry., Ivan Marques, 1cm 
brou que todos ,·ii.o coln­ 
borar para que o trnbn - 
lho de Roque Pnes seja 
coroado de êxito. potes - 

"cape 1dnade para ito - 
le tem o 'na demonstrou . 

No {nal, o novo Che­ 
te d ecitn Federal 
lembrou suna Infâncin em 
Hnrtn ~urtinho, n i:;un 
chrpnda cm Beln Vista, a 
n'uda dn ilmlGO Gilberto 
Aler Corra, os sacri 
fcfo fritos, qunndo 
trabalhava e estudnva 
mas que hoi e entin - 
prati fi.cncfr-.". 

----·--=====~ 

O Vereador Roney Mo - 
raes Simões, com n coln­ 
boraciio dn Prefciturn Ku 
lllcipal do l O'l RC MEC es 
~arã promovendo de 28/06 
n 07 de Julho, os l'l Jo­ 
gos da Solidariedade cm 
Bela Vistn. 

O evento scrã realiza 
do no Ginásio de Espor = 
tes, com n pnrticipaçnÕ 
de c.quipes de ,:olcibol - 
11.asculino e feminino e 
futebol de snl.ào, repre­ 
sentando Colégios, Clu 
bes e Empresns. 

IL,~crâ distrihuiçaÕ 
de prêmios e sorteios,de 
b!cicletas, râdios, tro­ 
feus, bolas, etc. 

Todn n rendn deAta 
Promociio serã revertida, 
na copra de roupas parn 
0
• in,·erno, com di.stribui 
cao a pessoas carentes, 

Falilndn ~ reportagem 

• ' 
lH±-sfm_ ·---.h.- "ia i.d± - 

_l{rqnc faln da carreira e do felicidade de ,·oltnr ; Bc]P _V_!_~ta 

Todos os funcionário 
dn l{ccc i tn., ,,::;F. im c-r,tr,o o 
Inspetor da eceita Fedo­ 
rnal em Porto Murtinho, Os 
valdo Anasticio, produto­ 
res Rurais, Empresário e 
Comerciantes, prestigia­ 
rnm :t rcunliio. 
ooue, mn sun saudna 

çaó, falou da responsnbi­ 
lidildr que hnic o oilfs 
tem m procurar aumentar 
a nrrecdço do impostos, 

Dln 23 de Junho nrrn 
uma data multo especial, 

-,i, IJJn da Crim1ç;, Do"r llrlu 
,, quedos. A pro#oco a 

llocnry Club e \'Í!'n dPs - 
pertar o ~entlcento de 
fiolldnrlPdnde entre an 
crL,nç;rn. 

l promoçao se resume 
no segulntP: no din 71 - 
hnvrrâ coletn de brinque 
dos, que Rcrâo dPpositn= 
dos na sede do Rotnry,dP 
pols da campanha haverá 
a dlstrlbulç..;o desfiPS 
brlnqt1edo8 a cr!nnçnR 
que nunca tlvern-o a opor 
tunldade de gnnhi-los. - 

e uma promoção que es 
tá recebendo todo o apo­ 
lo dn comundinde, como - 
sempre acontece, a TRIBU 
NA DA FRONTEIRA e a RI 

em vivenciar na prática 
a integraçao da América 
Wltinn, o combate so-­ 
negacao, e tinha cert­ 
ra, "de que em ela Vis 
tn todos eRtâo conscie~ 
tes defisas responsabili 
dades, e prometeu "tra­ 
bnlho,muito trabalho, e 
coopcrnç:ão com os nosfiC'l5 
inn.=ios p."lI-:tgll'\l.os ,oo quais 
cstro ,qú rqm,,,eit.,do,; por 
us autor idades mniores''. 

/. 

Roque. Jornalisti\ h-aldo • .Pn•fcito Edson, Cilbcrto 
e Os,·nldo Anastacio 

de a TRIBUNA DA FRONTEl­ 
ra, o Vereador Roney Ho­ 
racs Simões disse que 
11j á rccebcl'!los di,·crsns - 
colaborações, aléo de 

dcspertnrmos o j o,·c.m para 
n prât-icn csport-i'\·a, numa 
disput,a sndia, t:ambém. n - 
tenderemos o lndo assis - 
tencial,iniciando a Capa 
do Agasalho". 

1· C O H 'E N T A N D O por Nancy 
P.iigin.n - 12 

INFORME TF por 

lIBALDlNO RODRIGUES 

Nessa 

sao 

rios 

coluna 

abordados 

assuntos 

,:a 

de 

interesse de todos. 
PÀGINA - 11 

Sempre atenta à meiho 
ria de qu:il!dade de vid; 
dos cidndâos, a Dcput:ida 
Federal Marilu Gul.mJlrães 
(PTB), deu entrnda recen 
temente na câmara Fede: 
rol, a Projeto de Lei que 
dispõe sobre a conatru - 
cio de creches e estabe­ 
lecimentos de pré-escola 
cm conjuntos rcsidencl,i­ 
is, financindas pelo Sis 
tema Financeiro da Ilabi= 
taç.'.io. O Projeto,que pre 
e a obrig.,toriedade d; 
construcão de creches e 
prê-escola nos núcleos - 
residenciais com 150 ou 
mais moradlns, é de pro­ 
fundo alcance social e 
beneficiará um contingen 
te Incomensurável de fa­ 
mlllas braslleiras. 

nÉ precL5o com urgên­ 
c L.~ proportcionar â mu - 
lher trabalhadora e à 
sua família, coodicÕcs 
sociais dignas para que 
ela possa, com tranquili 
dnde, exercer sua cidada 
aia. E cidadania ê me 
lhor qual idade de ,-ida", 
destacou Karilu Guimarã­ 
es. A Deputada Federal - 
que em apenas quatro a - 
nos e meio de ~ida pÚbli 
ca notabilizou-se pcl.ã 
luta permanente em defe­ 
sa dns questões socins - 
que atingem as famílias 
sul.-c.atogrossenscs, hoje 

DTO HEI.A VJ',Ifl, 11tr.,,ê, 
do Rnd [alista ramudo 
PrncIco ,a±sro estao o 
]nhor,1ndn. O 1!0O\l,i', cc,r1 
na participac.o da PrefI 
tura Munlípal, Manco do 
llrnn ll, 1 NTl·.J:t,CT, C. ·.ir,. 
Municipal, Epresir iu , 
Procluton•r: Rur,1 l,;,cnf lo, 
com todn:; ;i:; p, '.">:,o,,,, rlc• 
boa vontade, esperas arre 
cadar milhars de brin - 
quedos e fazer, não deve 
nas, mas Im milhares de 
crlnnçaH SO~ldltf)f. 

Aque l l' br 1 Tlflll~<lo que.' 
,·ocê de f xou clc> l:.c'o • pP­ 
ue-o, leve no dia ?3 
Praça Alvaro 'a.crrnhas 
ou nn sede do KOTA'Y,vale 
n pena ver o sorrir-n de 
uma cri:tnça,nsr.fru cor.o o 
cê Rorrlu q11,1r1do o ganlio; 1 

de seu pai ou de una mie. 

lari Gsi 
lituanlo Firme e 

em Brasfli.,, ,;c·.plia seu - 
raio de atuação enfocando• 
estes problccas cc ~obitc 
nacional. 

"O País só atinglrií o 
nl.mcjado pat=r de dcse~ 
volimento quando reso] 
ver as questões soei.a.is -, 
primnrias que dlficult . ..-c • 
a Yida nacional. 

Não abrirei c~o de lu­ 
tar pela c.:iusn cocinl por 
que ela é obrIatoriedade 
indiscutÍ\·el do P::ií.s", 
ressaltou a ParL:l~entar .• 

Em Bras!I.i.:i, a Deputa­ 
da Federal, Marilu Gui=­ 
raes, e conquistando ic: 
portantes espaços pollt!: 
cos que dignlficam }L'.ltc 
Grosso do Sul. 

,( 

r, 

o 

MOffili~ D JOJl UI 
Um. lamentâ~el rnto aconteceu sexta-feira, 

Graus Joaquim Murtinho, po·r ocas-ião da festa 
queou um senhor idoso, que '\·cio a fnl.ecer. 

NA PRÕXIMA 'EDIÇÃO MAIORES 

Mílíl~fíl t.illlfú ü LI 
à noite, na Escola de 1 e 2Q 
junina, quando u rapaz esfa- 

DET..\LH'ES. 

Pedro 
HATERIA COMPLETA NA 

Pedreira 
PÃGlRA 03 



,/fJfl'IAI, ·r I J IIU fl DA J·'PO!:n:r ílA 

Dl.EIXO FRÓES • UM PRESIDENTE ITUINJE 
(1 pr,-i;Jtlentu da (;Írnwro .,. __ _, .. 

M,,11fdp,<l ,IP l'ono r,l,,rtf­ 
nho, MAefxo Fróes, entá - 
sendo copltado para uce­ 
der o Jr,>Ielto l!dLor l1l­ 
r anda dos Santos, 

Alelxno, reentemente , 
v contato tom, nossa re 
portagem, disse que "Por­ 
tn nurl luhn 1wh~ valorl - 
r o qu<.• é llOHf,O, t c1rnno­ 

procurado apoiar toda, a 
Iniciativas que vfsem o 
crescimento de nossa cida 
de, por Isto rC'ccbemoH a 
todos de brnços abertos , 
·,obretudo empreiar los que 
qut11"út,\ inveutlr no munlc:! 
pfo". - 

Aleixo Frcica ve desen- 
volvendo um excelente tro 
balho ,w Pre,;JJêncln dn 
c&m9rn Hunlrlpnl de Porto 
l!urtinho, co1·1 muitn dlc.!_ 
ênc:in P :.Jco:npnnhnndo os 
teuros de modernidade 
tranparela, ele faz 
quosciio d~ dlvulgnr atra­ 
vés do jornAl daq .. cln ci­ 
d,irle TRIIIUNA MURTI.Nll&N - 

------------- - 
ELA VISTA - MATO CRGO DO rt,L - DE J '(YO or; l'.J'.>l 

ALf:txo l"RÔFS - PIWS111Dm' DA CÃ)IARA ~P/ICTPAL D~ m,mi 'IIIRTl\1)() 
SR, os trabalhos dos ve- nho, ouvindo diversos mo recebido para suceder o 
rc~dores. Fizemos uma radorcs, o nome de Alei= dinâmico Prefeito Heitor 
pesquisa em Porto Hurtl- xo Fr~es foi muito bem Ylrnnda dos Santos. 

Candidatos a Direção de Escolas 
=- Currículo - 

u_t ncct!a11árlo terr...os objeti - cor.iproi:laso de pesquisar - 
von claros fh•dvos, lnteligl- Junto aos alunos ns suas neces 
veis, ln:.plr.odo:,; nn crlntlvlda - sidndes e sugestões. A partir7 
de, p:1rtlmlo da própria renlida- da pesqul,;a tr.oçar planos para 
de. a solução; viabilizar encon - 

1- E'duc,wão de onde- vc,,, troa dos n.lunos, professores e 
2- Vnr;i ontJe val? (unclon,irloe coo pessoas cnpn- 
3- [stú n.1 horn df' cud,1r.--:os ... citados vlso.ndo noplior o co ... 

n nos:rn. rf'nt.illc!adc pois ei.se nhecir::ento do sociedade da 
proc..-sso é lL"l processo novo e d qual faz pnrtc e do mundo; In- 
~ocrátlco. ccntlvar maior parttclpnçao - 

l:.U preciso do ff('U õ1polo. dos pais na encoln, a fie de 
Hc-u nQ - 01 serem discutidos os probleoas- 
PTo(;! Orlandn Fttlt.os doe - no npr-endlzado e busc.imos jun 

S.,otos - C3ndld:1to a. Diretora ... tos a soluçiio. - 
l\ .. E.P .. S.C Dr. Jo.nqula Nurtlnho. P.trtlclpe conosco, você 

t"JUlto ltiportante ! 
l'rorn F.itlpl, Th•lll Rodrl - 

iro ro ao o v- roes a aio - coar 
<,>fCIO A !Jf Jlf~!J" - .l'IIOC I ' li" J)//sl. 

1
, - ':"lf!:'!.. .. CW:_!:!J.!!-f) 

, í):;:,(3J -t-""' "), -1~..1ra..:!' ) .a A1. - 1r-• ,, :-•e-• "' ( 
Hs Itta s a»tos da , + ·.., ira de r ]ente 

to gigfh r Li tz tr! F! r«s. 
! o outér cera!do de Atta ttao nerit!istmo .Ju! 
l,to da ,' ara {vel da arca de Jartt-', na tora 

';$á. s +odes ««os o r« ·«to ·t+ 
oh farto tiver e Iteres r possa, que, po dia 

.--.,, t' e 199l, às 1,)0 Mera , :-- , t .... ~.tl .!•·<":t ., ... , -"~ ~•.Pla•; 
tas, t kuas el. Stwk, g SI, o_}tl«Iro eats lsrs 
b»!fo prezo de vmd. e arr atas,ao a ·por mas dr e maf 

1ano ater+r, 1portado a val!aio e r$ 50,00,00 ( 
tentos e l4unta til cr- e+lros), por to vatas) a • 1 
'ão o) be() que ssim e desreveto); Ia) arro tl 
fusa com o ao de fbrlaao ]985, m lo 1suo, r a ul, 
1i..1•ulv<-l tllcN>1, pla .. n. JK·l'll2, C"!it\ ,tl.111) \1 'J .. '.', ll7 ,.,, 1 ,1 
Caso não haja las,o super!or a avaltaao, f!a desde }a t.: .. f 
nado o 2? 1eIlio para o fa 28 de Junto de 19nl, as l}: a Mo 
rns, no lu,ol J. ia citado, desprezando-se a valfa,ano e v 
dndote a quer sls der, Podendo ser rxaminados) s poder 
representante leal ta fira executada, Sr, NELSON CARLS PA 
CAL.INO, Caso o devedor não se}a encontrado, fta, dente, ta, 
nt!nado pr este edital, da data designada para o lef1ao 
() Me(ns) p,-:i.'1orAé<J(c). 

OJtro.!.:stl'!l, Y'!'rlffrou·S", dos autos, que sobre r) reos 
consta nio ex!stIr mur me r»urso pendente de }ula rto, 
do e passado neta cidade e oarcade Jardim-Ms, 2« de Ma!o -y 
dt> lli-'iL J.U (TADEU JOS[ tt:r .. o DOS SA!i70S) Escriv.,1,0, t11t1t,}"'rA·

1 r,•l e sutscrevf, 

!DR. CP.IWJJO DR AJ.Kll]f)A. S>JrrJ.ACO - Juiz ele Direito 

Noe - t'ii.ti0.'l KhalU Rodrl ... 
uucs. 

Habilitações: 29 grau: TcnI­ 
co cn Cont.1bllltl,1de; 2Q FtAU: HI\ 
r,htérlo; )~ $tt;1U: Llcencl.1tur,37 
Plena t.'!:1 Lstu~oc; Soclnlll. 
tscoln onde tr.ibnlho: R .. E.r 

S.C. Dr. Jooqul.A Hurtlnho. 
Tempo de servIço na escola 
,,nos. 

SO!:!O - Snndr.i Maria Vlelr.i­ 
de Llll..'l 

Profiss,io ... FunclonBrlo PÚ· 
blic,1. 

Cargo .. Professora 
Flllnc;,io - Algcolro r. Vicl 

r~ (P.:1.U; Tt-rezinha Fcrnandcs7 
\'leira. (H.ie). 

Escolarld.1de: 12 ~rau coo • 
Pelo foto de ser educadora ha pleto: 22 grau cor.pleto: Magis 

15 nnos, entendo que é hora da e térlo de lQ grau - l{I à 4~ r.~--= 
ducnçÕ:o ser ,1d.ilnlstrnd.a coo. se= rlc-s; JQ grou: Llee .. clntura • 1 rlcdadc, tcn"lo l'"l cont.1 a Pessoa Plena e:::i Lctr.is (Portucuês 
Hunana co-o CL"ntro, onde ten."l:i - Lltcraturn. 8r.1slleirn e ln 
di3logo e pnrtlcipaçâo de todos- glês) i PÕs·CradunçÃoe, ec Hcto- 
os pais, aluno, professores e dologla. do Ensino. 
funclonarloll co:-, objctlvo de for Local de trnbnlho: E.E.P.S. 
c..'lr cidadâo!l consc!cntcs: ptlvoi C. E.ater Silva. - SO à 80 séri- 
t.' dot.1dos dt! oplnlocs proprlns , e:, do lQ grau; E.E.P.S.G. Cas- Noe - célla >br1

4 
Sllva _ 

7 23.523,:.55 "%."%°-«rt r«o. 
\"e cnsln::it' o -1.luno a tr.1nsforn..1r Tc:::po de serviço - 12 anos. bll:~flssâo - Funclon4rln Pü- 
.J s~:u ~;;;~~~~- !:Cr.i totalccntc· Pl4110 de Trnbalbo c.,ri;o - Professora 
voltado p.1ra r.t!lhoria das condl- Caros lcltorea. Escolaridade - 12 grau co- 
ses s rcnstsss » ·o«eu., ·sr«asse= -i«@is- ?;Ç!" 2g"?". 
lsto é, ll.'l ..1ccr:ipnnha.cicnto .sl?rto- r:odern:aJ: o estudo, n 'escolnrl- sêries; JQ srau _ Licenci.itur.1 
do que o aluno csti aprendendo - dadc, soo csscncl:ils oo proccs Plena eo Letr.is (l'ortuguCs Ll· 
re.:ilt:c.nte n.1 <.'Scol4, visto que ê ao de íor-.a.çiio.do lndlv!duo. - . tf'ratur.1 Br.1s1leira e lnRlCs). 
papel da c:-.col.1 preparar realccn A educ.:açao e fundneent.11 , Loc..il de tr,ib.:ilho _ E.E .. P . 
te o nluno parn. vl\'cr na socie7 porque coldn. o coportazento - S.C E.ater Silva. _ 4~ série do 
Jade, para que possn conseguir - do indv{duo, abr-c ... lhe horizon- 
un bo emprego, ser aprovado en tes e de:llncia nor.:ias de condu H? sr.1u; E.E.P.S.C. Dr • Joa - 
..::oncur::io e assi poder obter re- ta. - qu.la t-\Jrtlnho - PortuguCs: 7~ 
mores satsGs &e vas. Por«u«e o o»ytvo ator 4s e@ises - $?{"!zi,j"is: 58, 6a 
c.ste é o \'Ct"d·1delro papel da es- çáo a ccu ver é dcc;envolver o 
s1», s vs«si trn vo- ·trts rite, ievar.e is- ~ à@,",[["$?ç,,_ mor- 
Llda parn o be::i. do .iluno. no 11 consclênc14 do seu v.1lor- 

A ninha proposta repousa no coo horen inserido nuo grupo- Outros - Partlcip:içdo n., e- 

PrupoGl.a de Trnh.'tlho 

gucn 

ROClal e cRpn.citá-10 n lutar - 
por r.iudança,;, eo sumn, ínzê-10 
progredir em todos os aenti - 
dos, 

E nós, trabalhadores em edu 
cnçno, so podecos nlcnnçnr no.! 
sos objetivos, super.:ir nossas­ 
falhas, se pudemos contar com 
o apolo e interesse dos senho­ 
res a!s. 

Soo varlos os fatores envot 
vidos nesse processo educacto7 
nal: corpo docente, discente , 
ndc.inistrativo e direção. 

E <'ns!n.lr é gr.:1tlflc.ante - 
quando há intl'gração, comunhtÍo 
e obJrtlvos comuns a scree1 nl­ 
cnnçndos por tosse grupo envol~ 
vido e responsável por esse - 
processo no qual denoolnilmOS E 
duc:oçiio. - 

Após anos de trabalho no na 
g!sterlo e exp<!r!enc:los ~ratl­ 
flcantes gost,1ri.J de dlverslfl 
cr reu carpo de atunçiío na e'i 
col.:1, c.:1ndidatando-me a ocupar" 
o cargo de diretora, ons visan 
do se::ipre o progresso do edu -:­ 
c.1ndo. 

Espero poder nlconçnr mcus­ 
objetlvos cem o apolo de to .. 
elos e coloco·r:c à diseosição - 
pnrn evcntunln sugestocs. 

Prorn Snndrn H.1rla Vlclt"a .. 
de Lllllll - Candld.ntn. 3 Olretora 
da. Unld.1dc Encolar Kfttcr S1 l - 
vn. 

AVENIDA 

RBSRRVAS: 439 - 1487 

Hotel 
·Pousada da 
Fronteira 

" NO CORAÇÃO DA CIDADR " 

APARTAMENTO COM AR CONDICIONADO, CAFÉ DA MA - 

NHÃ COMPLETO. 

TRODORO 

439 - 1366 

SATIVA 

439 - 1803 

Este projeto !oi ir.".pla.nta-do e~ 1984 e descnvolvtdo p~la l'sf 
cÔlotta e PcdJ~oga. MArta M:lrfa M. de OUveira.. Seu obJPt!vo tu= 
deentnl estÁ e=i inu·grar a eessoa e:"I &eu i:e1o, favorccento : 
sua auto J.o.o :;;eni, sua perccpç..o do ~nc!o, o ",:~nt1r-se" !::per -/ 
tante no universo fa.::i:illar e social. Este projeto de alfabt•tl.zJ.1 
ção teve fundn::entaçôo na psicopedagogta através d,1 prát lco :1 
!ie:ido os eJlerc!ctos :ontado, di•nte das d( ftculdades de u, de­ 
terninado .rnalfat>eto coa problere,u de dlsle,cfa.Sab-e-r.os que e: •• 
xistem várias uusas para o analfabetill~o, tal&: cor.,o: - \e;tlf· 
géncia íaclllar ... oné.e c.i.:danças constn·ntes de cid.1des e fazen­ 
das pode acarretar evasão, asair.l co-...o ir.co=preensio d.J nece!· 
sldade de aprender por a;>-rte dos pais, tar.:bé.."':l analfabetos; fa· 
r[lias Instaladas e locais sem estrutr escolar; - Aprendiz.n­ 
geo Deflcit.ari.a; - DhturbJos na .sudlçao de aprendfz.il)?PM. 

Acred!tnndo que- n Educação- P.ora nos conscicntizan:i:os dest.as poss{vels causas do .analin 
t("t'I o objetlvo d~ fon:iar o in- bctis-rio, se faz lndlspen.sávet um.a trtngCP.' p.ta:,IÕ~ica, atr..i\:és= 
div!duo de oancir.1 integral e de testes que ava.li~ a c..ipacidade n-.al de aprendfzager, e efe 
tota.ltz.1dora para exercer o tlvaoente deílntr .se o aluno irá ou n.io s.e alfnbetizar ~ se e7 
sru papel nn Goclednd~, a b.:1se .xlstir 4re.1s de ap~nd1zage:n defasadas que drvaril ser est1mul,- 
dn r:iinha proposta repousn no dos. 
CC"~promlaso de contrlbulr pnrn E. nor""-....11 o Op3rec1::ento, de determinado$ s1nt~..as na !as.e • 
qce n Escola. Ester Silv,1 possa Inicial da alf:abetlzaç3o, t.ats coco: dores c-uscular: 1acrkej:! 
srr cada vez anis, tu:1.i escola çao n.t vista, bloquetos c:enta.11, •tudo fsso c4usado pela 1ns~1;:í 
011de profesMorcs e: funcioniiri• ranç.1 e baixo n!vel de auto confiança na prÓprLa cnp.ncidade d; 
oi: trabalhem de onncira unld.1- aprender. E!tes slnt00.1s tendem a desaparecer no decorrer d.1 
e orgonlznda; onde 11s concep - al(abctizaçno, devido ao fato dos alunos apresentar-e::-1e ::nts· çes opostas ou divergentes seguros e ::itiis otl:llatas q~nto ao .1eu progresso. 
poss.1c se manifestar; onde os E.ni no.ssa cld.1de (Bela Vist4}, ha dua• tun:aas ec funclon,-u:;t!::"l 
n1unos, OH pnls e a co::iunfdade- to:_no Castelinho E.nc.ont.aêo com 12 alunos, sendo uc grupo he.t~ 
possa ter a posslbllid.ade de rogeneo; e outra e::, functonru:ento no Centro Cot:unitário tõ 
nrresentnree suo& alternatt - bairro Esp!rlto Santo, tendo 10 alunos. Estes alunos tt-r,lo to­ 
vns, suas cdticos, observa - do atf'ndl=ento a n{vel pslc.olÓgico que precisarem, assir coce 
es ou suestões. acompanhamento diante da.a d1f1C\:.ld.ades apresent-:1d..1s. Tanto o 

Tenho a plena convicção de hora rio quanto os dia.s de nulas, fora.."11 sugertdos pelos próprl· 
que a escol/\ deve est.:1r voltn- os alunos. Os r:ater1aia para oanuseio dos alunos s.iio intelr.i1 .. 
dn, o t<.>opo todo, para o aluno □ente gratuitos sea qudsGt:er despesas, sendo uoa Rr.:1nde cc:J• 
e que não pode concorrer para- trIbufção da Prefeitura Municipal de nossa c!dade, Este oco:;te 
e, scnr.nr ou crlnr tacpÕes nos cir.it-nto e toa das c:et.as da Secretaria Munic{pal dr ~ucaç.Õo ; 
olhos dos educandos. A escola- que t.anto ver:: ae et=pt':nhacdo e-o projetos de .1lfabetização. Se - 
nii.o pode fn.z.er o jogo de escon gu.udo o depolt::ento da Prof.) Shirlcy (C.stellnho Enc.1nt.1do) d("• 
dr a realidade, porque não dfeada e u!to Interessada no progresso de ~eu.s alur::,s, ~ vis! 
o lugar para produzir feliclda vel a ootlvaç.ao e onsie~ade p.or pat"te dos ces:os eni querer a'": 
df• ou lnfl"llcldade, ruis o lo- prender, apesar deles não relatarem qu.a.i.squ.er sintcr.:as ac!a - 
cl para tratar da realid.:1dc , uncion.a.dos. S~lescente flc.a:i de: "olhos Pt"e6.adosu na .1posti· 
2E71?","{{Z,"ç"rs «ss 1+, 4ter <+o+r se e=. v«e» ri== ao iire iiri- 

Só conscientes d.1 realidade tado de Urefas • .ESt.ao t..ao c::otivados e interessados que r!.11 · 
e do nosso gr.1nde pn.pel de edu ~o~~e~ue!: pensar e-o qu .. u,do .. flndar O curso. A !n-quêncln e assi 
cadores, poderemos contrfbur. "!'a e e WE-4 constante, nao sendo registrado nen~uo.:1 falta 7 
pnra que o educando seja o "su ateShoje. S.lo pontu,1is, c-uld.Jdoscs, alé::i de org.anizados. 
iirs '& as iisrt+. 1s7?2,"?ç"=r as ris ir c»triis ser», a - 

•• d O l 1• ' eSte projeto esta sendo de :i.:lior aproveit.D ""'O""Ta eç o npo o que rccc - ::ento, a e:i de ter sido culto b~ elo1bor.1do ,•elo de enc.o:itro-= ";;"";2!Z?Z;??'· rotes+e I +i e<+si4ss ás <ií±eis. íii =é 'soro +si«i& - 
ProE célia Pbrln Silva _P°Prr do? +1unes, se +o tg4ar curz:o est.acio lendo. Se!' - 

roa- coai4no s ircoa,- [?ç,"};Z"";3os ·ris «rias +. =is =ois ir » 
dn Unid.:idc Escol.ar Ester SU .- der 3 ler e esct'CVe.r to entus!aados e tnt.en:ss<>dos e:!! .:apre:,• 
vo. Is± sue esis e+a?",22"wene jasr= seus í4 • 

No:ne - K;irla llclcn.:i. Uno .. .r. tr.\Jlto lc.:port,antc que tenh 
Jeira SI1va. se alfabetiza desperta rut,""Nos er :::ente que: a pessoa qt.:.e 

Proflss3o .. f\mcion.Í.ri,1. ?ú- u:ui auto 1.::m.ge::i C!ais positiv-a t:.'.l~• p,.3.r.J 4 vid.'l, j).ossando a ter 
bllc.n. c1p.:it1v.a. cxtrovertid:i ff ' ser .u.1.s co:unfc.itiva, pa.rti- 

Cnrgo - Professora ri=ias, 'ssis!isa, Giz;"sr ses "E secai&e, rc • 
Fillação - Frn.ncl.5co Sllv,1- c.rdo. Tudo isso é cngr;ndece:~or n.1do, ..J...s vezes ol!Jdo e: c.J c.h1.:- 

(t.1l); Xize:tc Lar.1njeira Sllva to Ser Hu::mo c.:1.is 1nt d e culto, pnra a pessoa enqun.n- 
n·.õe}. • - era!o e C.J.is soc:lal1z.a~o. 

Escolaridade - 12 gr.1u ccr.:i- to p~~1:;:~ ~~t~-E...~rto Horaca - CoorderuadO?':I do ProJ~, 

p 1 eto; 22 grau cop 1 e to: Mngi:; ~-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:=L tê=rio de 12 gr.1u - 1-2 .i 40 sê= . 
rle; Té-cnlco e::i. Cont.1bllld..1de; - 
lr g-r.J U - Licencl.:itura Curta - 
e:i Ciências. 

Local de trn.bnlho: E .. E .. P.S .. 
e_ Est:cr S1lv4 - .w. hor.1s .1u - 
lns. 

Te::po de serviço - 15 anos. 
Outros: Contribuição ju.'lto­ 

ao grupo de pro!e:,sores, nn 
elaboração do livro Edue.11ç."io - 
A:.bie.nt.nl e. Conserv.iç..âo de 5o ... 
lo!I e ,¼u.:u, de S~ 4 SJ séries 
do 12 grau. 

l'lAnD de Tr:ab3!ho 

lebor.ação do livro "Educação - 
Arlbiental e Conservaç.iio de So­ 
los e Ãguas de 50 a lM séries. 

Propostn de Trabalho • 

Estou nu::., lut..1, conto ccr.:­ 
vocês p4ls, pro!-cs.:;o..~s.,, ;ilu - 
nos e funclon.irfos. !(io pro::c­ 
terci nn.da, ::i.1s ::;e clelt:;i for, 
t:rabalh.Jre::os e.-, conju:-:.t.c p.'.U"JJ 
;u:sl.:l con.:itruir.=:os e qcc t'C.31- 
ecntc .31::.cj.-u:os. A escoln é de 
todos, p.1r.i ua etucaçio e • 
ltor devC":=:os ,c.c~sidcr.1·:- o .3.lu­ 
no cco obJgto de tralho, PA 
ra construçao de a sociedade 
ju&ta, cr!tie.:a e ccn..sctcnte de 
sus atos. 

l'roE! llorla llc!cnA 1-Aral\)cl 
rn Silva - C:&ndld.J:t;t à Direto'= 
rn d.a lml.d.zade Escolar :Es tc.r - 
SUva. 

Projeto de fllf abetização 
para Adultos 
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LER 2 CULTURA, t SER. ATUALIZADO. ASSINE E 
RECl':BA EM SUA CASA 'TODOS OS JORNAIS DA REDR BRU. - 
VISTENSE DE •• JORNAIS _ Cr$ 20 OOO OO ( - . nn..al) - BXPRDIRNTR 

.JORNAL TRIBUNA DA :FRONTEIRA 
_ (l'und.>do ._ 20 de Fevereiro de l.97Z) 

DIRO"OR-REDAltlR-0!,.--n;. IV.uno l'EREn4 
REDAÇÃO l: ADm~•=cio: A'lDIID.I. 'IKillllKA 

S64 - BEIAvtsrA-lll.lt)C11DSSDDO DA~, 
P>J;.QU! CRÃFICO: A'lDIID.I. ~ 
FO!'IE: (067) 439 - 141D DA '-mDIA, S64 
SlJa1RS&L EK CAKPo CIWUIE· RDA 
RlNE: (067) Ja,, - 6'77 ' l6 DE ACOSTO, 2179 
StJalRS.Us DI: JARDIM. -'lnUII 
1'0Rro ltlltDJmD.. o .llllo, -.i:n,, IWW:.Utl, CAKACDL, 
CORRES?O=~"I"ES D! SÃO l'AUto. B11ASIJ.U E RIO DE JANEIRO. 

PRO?RIDADE DA REDE ELAVISIE! 
C:CC.nF l5.5lJ.203/000l•S9 SE D JORAIS l.1:>A. 

FIUA!lO Ã ADJORI E ABRA.IORI 

REl'Nl5nTA.\-n; IW:I0"-\1.: i\l:Dt l~1l!:J'F.:;oi:_,•u DE CO.'!L-S! CAÇÃO 

ASSIIgR ci.. 10,0Oi 00 . 
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Jnrnn J ,,,u t • ralente , • 
nf Ira e t as protod 

meto!) da fIllaçao do i.r»ando 
ta erdde ou era mentlra, Er 

l(J tl 

(Qunnt o ao Vereador An 
elmo Lopes (Peninha) 

.,inf!.l 11iio n ,-,,u n11! t trn 
p:,r.i co11fln,,,1r o t,l n l11- 
gresso no partido do Rou 
don, Derzi, etc, 1•l1. 

Nesse cnso nua pode - 
: I'~ fn1Hr 1111dn, 11t11, 

q,w uur;ilu cnmc11l.:iri< 
riurglu. 

Vamos apunrdar ele-­ 
gada do Peninha, que fol 
k São Palo, depols In - 
formnrcmo9 o 1,~ILor, h,1 •• 
!'lcados nn vc•rclnd1• dorl ír1 
tos e nao na especula 
cno. 

r'de, +a fa!rlc natftss , 
·,, . '.1 hlsu;rf,., (" t, t hi: tório 

taco Gano no PI, I F prct!lrou. r h ·r •·e r• 
1 .. 1,llr1 ~-J'L (-1H•n 11'11 :,, lfllo1 no PSl. 

J•Htl lllfl/\ 

,. 

l'cnlnha 
• 1 

_,. J r ' ..... \ 

Vl'li'I\JJO 
o 

FJ\T.1\NDO U1_E8l'HCUT./\ÇÃO 

}hiltos nnr:1<""• ê~trin _;cndo 1 1),:.:dc t .:--,n C<1!1d ldJton n Prefeito Municipal 
ninda é muito c(ldn p~lr.1 : •' { }.r spelto do assunto, mas é bom ler noR Jor 
n:ds quP circulílm n,1 rt·,,i .. o e de e .. ndidatos a cnndidato!L Flcnmos sobend-;_; 
quem é quc-m. ri, futo I ccrtn: !1.S1 ,· d Jn1h:,1r c:1ndidotos próprios em todos os 
~lunicÍploH, ~iio fiCJ tai;, (por 0nqu~,ulo) ... :n cnllr.ar;ão, união ou cntendlmunto. 

"J'l:OCESS/\H O ,TORNAI." 

O pnFinnrlnho chegou no ,;111 011\·ldo l' plt'ou: 
- Ao ler 1 notícia put,l.1l.';1<11 ·,•: ;, Tr{hunn dn Fronteira, des-mcntindo o in - 

Rresso do Gasco no PST, e, <.'it!:.d.,,, 1 c.nu: Por que o Gasco não processa esse: 
. Jornal? Orns1 como prorr~~ .. n.· u,, _, ... tal ar eti falando n ,·erdade? Ao J.n\'és - 
de sugerir o procC'SbO t:ontr;\ , lr. ·:-:;:1. t ct fnlnr u \'C'rdode, deveria aprender 
n fazer polILica, u rc<.:onh:--cl·r ;u~· .Jon,al, .Jornn..l JJc.smo, não cstll. comprometi­ 
do com grupos ou pnrtl~nH. 

VBNDI:NDO O PE!Xll ---· --- ---- 
Huitn grnte nao sabe, ou confunde alho com baralho, prato de ngri~o com - 

panela de prcss;io, n verdade é que o iornls da REDE - Tr.Ibunn da Frontcirn, 
Correio .lorclinPnsc.-, Trihuna J~ ~•:,r:tC[:_;u, jornnl de Bnnlto, Jornal de Antonio 
João, Tt"ihunit 01~ Carncnl l' Tr!hu•11. :~11rt !.nlH'O!jL', totalizem n tirngem de 10.000 
cxemplnrcs. r~ Lsto me~u:o, 10.1)0.0 n!! \...::{'mpl.:trcs. Isto representa um Unl\·erso 
de 30 mil leitores na reio. 

E t\G0i1/\ 
A REOE pro1..10\·e uma ranp.inh,, l·:·.p~cT=\1-:- 1~0 n;:;:s ele Julho, quem nssinar o Paco 

te, por 15.000 (quJnzP nU C.'rUZl'ÍI"n:;), :inu.ll, receberá todos os Jornais. sn-; 
sete Jornnis que \'ocê rCCl'bPr.~ 12t•t !:;u:1 ca!l:!, .:1pro\'eite- n oportunidnde. Em Belo 
\lista, ligue p:,ra 439 - l~l0; ,.,,, .J,,rdi1,, ?.51 - 1669; cm Porto Murtinho, 287 - 
1239 e nas demais cidades é só procurar a sede do Jornal local, o nosso ev1 - 
dentemente, pois já provar que viera para Clcar e estão circulando, circu­ 
lando e circulo.ndn. A proL~oçâo ~ s1.~ parn o L'1ês de JULHO. 

Ni\O ESTÁ PREOCUPADO 
O Prefeito Edson Nor:1es, qu,• l' t.~ ~urp~L'<:ndcnrlo coo a sua Administração a­ 

tê t:tesmo os nd,·ersiios pol{t icn.•, .1 rw1hor na hic:;tÓria de Beln Vistn. não es­ 
tá preocupado com n sua t:-uces6ào. 1'.. hor.:1 C. de trnbitlho, de realiznr obras 
que beneficiem O povo. nil hor:1 0portunn, l"'u e meus companheiros, dA.rcmos· iní­ 
cio a cnrnpanha, afinnl, clciçl't~.:. só no nno que \'cm", disse Noraes. 

UM/\. COISA í; Cl\RTA 
Muita gentt~, mas nuitn renté :.·c:=;~..!o, est:n torcendo r prepnrando o caminho - 

pnra o Prcf~ito de Bela Vista snir candidato a Deputado Estndunl. Se for apro 
\"ado o \·oto Distrital, nrio tC-rl~~o~ dtÍ\'idns, Xoracs se.rei cnndidnto mesmo. se 
não [or apro\'ndo, v«i dcpi...:nd,~r ci,.,.• .1lgu,n.1s "coi,\·,~rsas" e ncssn história de en­ 
tendimento o homem ~ um n:t>strc.. 

VRREADOHES 
Dos ntuais Vereadores, qu.,~..;e todos s~r.,o cnndidntos n reeleição, Yai depcn 

der do po,·o O rcsultudo dos eaes" Quem ,•stâ trobnlh.:mdo, não deve se prcõ' 
cupc:i.r, o povo s.,bc dL.::.ccn1ir cci.:-:,1 ni:1~•1êr:1 t..1 certo do crrndo. Mas teremos o..,iS 
de 50 candidatos. 

SUINOCULTURA 
Govc.rn.'.ldC'lr Pc<lro P,!droc,::-:i:\n li1nçou t.:t:1 Douro.dos o projeto integrado de sui­ 

nocultura, qu~ irá bt'ncfi.ci..1r dirC't:u:.ctll<" 500 famílias de produtores rurais - 
de 19 t!unidpios. o Fundo C,i,utlcu~iu:,,\l do Centro Oeste (FCO), administrado . 
pelo Banco <lo Bra~ll, d~ t1cordo cn:, L-3 r,rioridndcs cstnbelecidas pelo Go\·erno 
do 'Estndo, in\·cstlr;i 28 nilh00:-. <lc dÔJarcs ct'l 199!,i no programa. O projeto faz 
part':' do pror,r:1r.ia dn Co\"l'i."l' 1d.or Pt'.'rlro Pc:drossL1n <'C: di\·crsificnr a producÕ.o - 
do Estado. 

MUNICÍPIOS BF.NllFICIAnos 
O Projeto irá beneficiar z estrutura fand!ar!a existente nn 1:egiào, forma­ 

da por mini, pequcn:i.s e r.11!rli.'\S rrC'pt"iPci:dc!; ... ºs ?lunicÍpios que serão benef1 - 
Cíados são: Dourados, Ponta Po::-n, Ar.;.r:ibni, Fnt1.:1n do Sul, Douradinn, Gloria - 
de: Dour.'.1.dos, Ma.racuju, Sid.1.·ol?i.ndin► Rio Rrilh~ntc, Arnl ·no:eira, De.la. Vistn , 
!)cod.ipolis, l\·inhcm!l, Nn.vtr_.í, It,.H.iuL:-n!, ,\ue-elic.:t, It.1porn, Vicentina e Coa­ 
t.1põ. 

Tfü,EFONIA CBI,ULAR l'IXA 
O Presidente da TE.LE:iS, Si1\·io J\r:\i1ju, re-uniu n i□prensn parn apresentnr - 

detalhes técnicos e opcr,lcion:1is do ~la.tc:-i1,1 rlc t"l('fonia cclula.r fixa rural.O 
PtoJeto, que é consldê.tndo pio:ieiro n."' i'.'l.I!->, yi,;.:~_corrtgir \.ln::l dlstorcão e.xi_:! 
te.ntc no setor rurama brasileiro, onde dos JS cilho:s de. pc.ssnns existente!!. !!:. 
Pen.as, 2 por cento sao atendidas com telecomunicaçoes. 

:'.TOLTl'!AC1NAÇÃO 
Jâ está turlo ronco psr .As ã campanha de !-tultivncinar;â.o que a­ 

C<lntecerü' ncste: ~.lbcdo, .o, Dí\"C'tO'r,\ ..:.~ C.-?r,~rt.:tnl"r..to ~l! Programns d.a Si\Üde, Ana 
'tlce SLleira !ala do !telle, casiniu n â'istrtbu1<;no de 440 mil doses -de '\"U­ 
cinas nntipÔlio n todí'S n: :iunit.:-f,.,io;; e. localic!:Jdcs do Estado. 

COJ1TUME E ,f~OuUTOS SUPER CONCIEI.ADOS 
l'm cur-tu::!c e u-;~~<l~;rrdut,1:. •·uv...:r-cc.ngclndos Já estilo c.:n fase: de 

Implanta;o e !'ato G7osso do Sul, sendo que os primeiros contatos já fora - 
Antidos entre a direco de dois &rapes interessados nestes_Projetos e o Go - 

•; tt':o do tst do. O curtume p..:tt:•"1~·" : ,-.. v,·upn • inhc.iros que e.. dn Rio Cr:md~ do 

rio· rao ti 
zar as at!!d 
tos hi ruJl<> 
form.1 do P3, 
Ju.dlcadr>'i, 

NOVIO/\IJEG 
O Superirn...,nrl,•nt'' d! que .. 1 .J ,. t-, co ri s !!n d» 

os pequeno e médios pro+tores rurals e e ire aris, or tu«! 
, dC', ntnocultura, ulnc !tara, srfcfelturs, 1 t!'. <- 1t 1-\ 

cu@te!o agrícola. Mas rior e melhor zot!c!a, é de qu o I 
etii pronto porn fJn,vi.ci.:-r n in.-,tulaç=o d"! 1...1 'Prlg,,r![fc.o '-' !'{ 

ró aparecer um Interessado, ou Grupo Interes A, . 

DÍVID/\S 

~:,., tocnnt;• A'J d[\'hl..n d·:.- produlorp rurais e presárfns, o 
cnr1 n ffl(lft1rn política. "f procurr a As@reina q .. t 1 IP t,.,-j ;h 

«nco não tem Interesse e executar ninguém, ó quer receber o 
vem, Está pronto pnra rerocíwr os d&b!tos. 

POLÍTICA À I'AI!Tli 

1t' 

O Dr. Manoel ve!o a Bola Vista, a cc:in\'itt.• dP Sindicnl" Rur d. L ,.r •·u t J 

estnr 11qu1 pnr ncnsiiio dn 20° Expob;:,l/9l, qulln<lo tcr;Í n op,,rru, L! ,, f, ,,, 
treltnr oi:; lnç.or:; dt1 nm(znd coma os bel{tensas. E, e[dentem te, "sra 
t,,r o velho fdenl de lf'.r <"n not,!H\ c1dAdc uo íri;;orfffcn. Afina!, :u:, d. ri ."lt-f. 
dado predominante é Fecuirta, 

AQUELE ALCO HAIS QUE vocP. F.SPE!tAVA 

Posto otasOliveiras 
Vocr. ;, multo lrnpnrtnntP., n.-jn um cll<'nte do POSTO nAS OLIVEºJU\S ,, ,sfn­ 

tn n <llí,•rrnç,1 . 

POSTO nAS OLIVEIRAS "ANTIGO POSTO 00 DADÃ" 

Brenmnt taremos prestando d[versos nrfços, mn na deixe pars - 

depois. Abn,tP.ça no Pr,stn das 011'.·eir;is e seja as um clfente voe tendf 

mcntn prrsonallzndn. 
"A OPÇÃO CF.RTA N~HA ~P~A El1~ ATfNOJIU.NTO r. l'RJHO!;n11,1,". _ 

UNO 
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* CERTEZA DE BONS NEGÕCIOS * 

RUA - SANTJ\ MARIA, NO 104 

FONE: 624 - 7055 

CAMPO GRANDE - MATO GROSSO DO 

Segurnnçn e riipidez cm sua construciio. 
RP.pre.sentunte em J:irdim REPASSE 

Corrapra e 
Ga-1 e 

Rua - Mal. Rondon. 

Fone - 251 - 143S 

(I.eandro ou Ncno) 

JARDIM MATO 

nE 433 • 

GROSSO 

U#UE% 
~ ::'.'·\'<'-·- ~ 

,r% serres= 
• I 

==-:.....::.... ! 

-~- --- -- 

Vona 
w .Laíl.8, 
Cereais 

DO 

n 7E27% 
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o 

SUL 
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Pe ossian Consegue 
Recursos para a Saúde 

0 Governador Pedro Pedrossfnn ansfnou,em Iras­ 
f, convenlo com o Governo Federal, par llber - 
o de recursos da ordeu de 06 bIlhõen d Hl5 mf - 

hões de cruzeiro, para execução Imediata da pri­ 
lrn parte do mafs amplo prnr,ram·, de Aaude Ja dr- 

úth'oh•i,lu em trato Grosso do Sul, 
Além da npttal, mal 351nle[pios serio benefI 

Lado nessa primeira etapa, que incluí obras Ime­ 
luta de construção de pequenos, mdlos e grandes 
opttní, construção de herccva os, de núcleos - 

hemoterapia, reforu o arpll o de horpItnafs e 
teridde e conclnn de ho"tnfs, laboratóri- 

postos de eide, 
Dan da. sbrs e destacnmu pelo arrojo e deci - 

i, pulltlu,: o llo,,pltnl Gcrnl de Campo Grande,que 
o,eça ser etuido e 90 dias e que tcr,í )50 lc_i 
o, " , ,; 111l<1 (,r· ,., de Douradon, parn 150 leitos. O 
(osp!tl Coral de Cnupo Grande deverá_estar conclu 
d. em 30 re, o custo dr conatrucno de 20 mi - 
hoes de délates. "Outros 20 mtlhoes de dólare se 
io rpllena!os para equipá-lo totalmente, diz o Se - 
r tár!o d. Estado de Saide, Carlos Alberto Nossa 
caco, 3ue coordenu todo o progrnma. Parn o que 
eri a a!s moderno Hospital do Estado jÓ estão - 
etdo )Hera!dos, na solenidade de hoje, 400 milhÕ­ 
s de cruzeiros- quase l milhão e 400 mll dólares 
nrn o lnlclo da• obras. O Secretario de Saude de! 
ncou n v~p•nho do Dcputndo Federal Waldir Guerra: 
foi u incansvel colnborador do Go,·erno na libe­ 
ç±o dos recursos junto ao MInistêrlo da Saúde", 
firoa Ascenço. Essa será a primeiro parte do pro 
rnm.i de smide do Governo Pedro Pedrossian. A se - 
undn parte prevê n construçio, reforma e omplia - 
iio de centros de saÜde, centros regionais de espe 
iulldndcs e laboratórios regionais de saúde. "A 
opulncào de Hnto Grosso do Sul pode ter certeza - 
ue o nosso Go,·erno ,·ai cumprir suas prioridades , 
esgotando n dignidade do homem, a esperanço da fa 
Ilia e garantindo o futuro de nossos filhos e ne- 
0s11

, afirmou emociona.do, o Governador Pedro Pe 
rossinn ao embarcar para Brasília. 

SADE PARA TODO ESTADO 

O Com·Õnio assinado destina recursos para um 
rogramn, clnborado pela Secretaria de Estado de 
aúde, que ntinge a Capital e 35 outros Municípios. 
~~seguinte a relaçÕo dns obras n serem executa - 
os, imedintnmente: 

fONSTRUÇÃO DE UNIDADES MISTAS (PEQUENOS llOSPITAIS) 

Municipio de Rio Negro - 12 leitos; Município - 
e Dourodinn - 12 leitos; Município de Itnporã -20 
eitos; Bodoquena - 16 leitos; Caracol - 12 leitos; 

~lonito - 20 lei tos; Ivinhell\ll (Gleb;-N(n·o Horizon - 
e) 12 leitos; Snntn Rita do Rio Pardo - 16 lei 
os; Seh·Iria - 12 leitos; Pedro Gomes - 16 leitos. 

CONSTRUÇÃO DE HOSPITAIS (GRANDE E MtnlOS) 

GOLOONI VAI A BRISILII E IR Z 
MAIS DE CRS 400 MILHOES PIIRR I S 

"À 1Ih»ração de ma1s 
de 400 t1Uhêici; de cruz,•.!_ 
ros par atender n área 
de saúde dor MunfcIpIos 
de Jnrdin, Rio Verde, Ca 
rncol, ílon!to, Guin l.o - 
pe da Lnguna, Itaqulraf 
e Marcn[u demontrn que, 
nclrin dr ludo, foI leva­ 
do em conta o bem-estar 
da população", afirmou o 
Deputado Oscar Coldonf - 
(l'llT) q11<' d\n l l/06pp, , 
participou, t•m Urn,dlta, 
d,1 osr;!n,1turo de convê - 
nfo entre o Governador - 
~cdro Pedrosnlnn e n Ml­ 
niatério dn SnÚde deRti- 
11ndo mnio de CrS 6 bi 
lhÕes para Mnto Grosso - 
do Sul. 

O Deputado Oscnr Gol­ 
doni destncou n importôn 
cio da medida resultado~ 
segundo ele, dn preocup~ 
çio dos homenA públicos 
coo os Interesses dn co­ 
munidade sem ser levada 
em contn n cor pnrtldá - 
rin. O pnrlamentar hn 
muito ,•lnha lutando para 
melhorias no sister.t,'l de 
saúde desses Municípios, 
lnclusiYe de Ponta l'orã. 
"Não pod!nmos ficAr de 
brnços cruzados diante - 
do sofrimento dn popula­ 
ção que sem hospitais , 
sem uma nssistência ode­ 
qunda, pensnva estnr re­ 
legnda a um plano", dis­ 
se ele. 

No total são Cr$ 428 
milhões que, em parcelas, 
serão aplicados, já a 
partir desse mês, na re­ 
forma e nmpliaçÕo de !los 
pitais, conclusão de o­ 
bras, construções de uni 
dades mistas, e núcleos- 

outubro. Para a conclu - 
são do Hospital Munici - 
pol de Rio Verde serão 
investidos CrS 60 cilhÕ­ 
es, sendo a Últi!na pare! 
la repassada em nove 
bro. Para Caracol, segun 
do informações do Deputn 
do, o Ministério da Saú= 
de investirá CrS 150 mi­ 
lhÔes na construção deu 
ma unidade mista com 12 
leitos. 

Para a construção tam 
bém de uma Unidade mistã 
em Bonito, com 20 1eitos 
serão liberados Cr$ 214 
milhões também parcela - 

RECURSOS dosêuia Lopes da Laguna 
O Município de Jar terá CrS 60 milhões des- 

diln, para n construção - tinados à edificação do 
do seu Hospital~ recebe- -núcleo de hemoterapia 
rã parceladrunente CrS M.,racajÚ e Itaquiraí 
4 milhÕr.s até o mes de CrS 50 milhões, para 

Hospital Geral de Campo Grande (Projeto e in! - 
lo de ohra) - 350 leitos; llospital Regional de Co 

- SO leitos; Hospital e Maternidade de Cuia ~ 
da Ln una - 40 leitos; Santa Casa de Dourados­ 
leitos. 

CONSTRUÇÃO DE HEMOCENTROS 

Coxim; Nova Andradina; Aquidnunnn; Corumbá;Cuin 
rpes dn La11unn; Parann!ba; Nundo No,·o. -- 

REFORMAS E AMPLIAÇÕES 

Tcuru - Hospital Municipal; Sete Quedas - fios 
itnl }lu'liclpal; l\·inhemn - Hospital local; ltaqui 
a! - llospitol Filantrópico; Camapui - Hospital F 
:intrÓpico; Sidrolnndin - Hospital Filantrópico ; 
ardi - Hospital Municipal; Aparecida do Tabondo­ 
ospital Municipnl; Cnmpo Grande - Haterntdnde de 
ndIdo Marino, Maternidade da Sociedade Beneff - 
anti.! de Cnml'o Grnnde - Snnta Casa. 

CONCLUSÃO DE OBRAS 

Banco do Brasil e Governo do Estado dão inicio 
ao Processo de Industrialização de MS 

O Mato Grosso do 

FRONTEIRA 

Sul 
estar a partir deste 
mês dando início no pro­ 
cesso de transformacào - 
rndical de seu perfil e­ 
conômico, deixando de 
ser penas produtor de - 
mntêrin-prima para ser 
pólo de atração de agro­ 
indústrins de todo o Pa­ 
ís .. 0 primeiro passo nes 
se sentido foi dndo na= 
Supcrintend~ncin do Ban­ 
co do Brnsil, com assina 
turn de 30 contratos pa­ 
ra implantação de aviá - 
rios ec vnrios MunicÍpi'.. 
os da região sudeste do 
Estndo, que contou com a 
pnrticip:içâo de produto­ 
res rurais, técnicos do 
Banco do Brasil, Prefei- 

Parnnn!ba - Hospital Regional; Ponta Por - fios tos, Deputados, dos Se - 
it:il Regionnl; Corumbn - Hospital Snnto Casá; co= aetnrios de Agricultura 
oncl Snpucain - Hospital local; Toquarussu - lias- e Pecuâria, José Américo 
itnl local; Caar~pó - Hospital Municipal; Rio - Florrs do Amaral, de In­ 
crde de Mato Grosso - Hospital Municipal; Para dÚstrla, Turi>'mo e Comér 

ihos - Postos de Saúde; Campo Grande - Lnboratcirlo cio, Aldayr lleberle, ; 
cntrnl de SnÜde PÜblicn Aln Psiquiátrica da Snnta do Presidente da Coagri, 
:,:;:,; Águn Clnra - Hospital local; Sonora - Hosp Nedyr Rodrigues Borges. 
al local. - O nlor dos contrntos 

orou um total de Cr$ 
Ã - 51oo milhões, provenlentes- 

#- a?A, weuo - acorreu CD<ERCIAL n<POR'.rlJXl do Fundp. Constitucionn.l 
• eco a 'ruça de J!cla VI.,;~ e d<a:i ta eldadcn daque la ...,. do Centro-Oeste (FCO) , 
Ião, que foi kQUADQ vartoa talões de cheques da prea ( do que e.stnrao sendo desti- • 
anca do Brast, !"._ Bradesco, haertnhui) que então vendo y] nados n. produtores coopC: 

... :Ulzado~ lh'DE.VIDNU-~ .. lníora..mo s que a. l"l!ícrld.i cmq:, ·rcs:1 cn- - 
ntre co ius tividades upena desde 

19

8). Pedioas à rativndos da Coagrl. No 
gcoas ou ruas que. por .DC.l.50 ~• chequr_a de su.s cal• início do proximo mes ,ma 
ao, C/710UFo fato LcdLatente à Pofeta, pola trata-se' s CrS 100 milhões esta:: 
""ç?2,",i"F'nat. Todo e «un1quer isque is± ir»reasa o] o sendo contratados pa 
, PEC.!,\JuA <n-ll-:P.CI AL D<l'OR'L\DORA 'K Ell'C RTIJlORA llEU VlSL\ _ • ra os cooperativados d 
:rm. Frnngobit. 
ll,_~_~_~_=-_-_-_-_-:._-_-_-_-_-:._-_-_-_-_-_-:._-_-_-_-_-_-_-_-:._-_-_-_-_-_-_-_-;.-_-_-_-_-_-_-_-_-_- J Cada produtor ·es tn r á 

recebendo em medin Cr$ 
UH RCIO DA • 6 milhões, que serão pn 

REDE BELAVISTENSE DE JORNAIS INFORMANtio VOCl!I gos cm 6 anos, com 2 n :: ~..,:.;;,;;;.;;;.....;;. __ ~------..;;..;.. ;;.;.;;.;;; ;;.;,;._;.;:::::,_ 

Município de Três Lngons; Nnviraí; Ponta Porii. 

CONSTRUÇÃO DE NUCLEOS DE HENOTERAPIA 

ORNAI. TRIBUNA DA 

1 

\ 

nns de cnrênciR. 
O Banco do Brnsil 

Deputado Estadunl - Oscar Goldoni 

de hemotcrnpia. "Temon - 
certeza que n população 
desseA Municípios tern - 
um ntendimento mnis a­ 
brnngente'1, disse Goldo­ 
ni. E sua lutn pela me - 
Jhoria R Ãrea de saúde , 
esteve com o Deputado Fe 
deral Wnldir Guerra (!'Sr) 
onde mostrou sua preocu­ 
pação sobre a situação - 
em todo o Estado. Atra - 
vés de Guerrn, Goldoni 
pode le,·ar suas preocup,:!_ 
çÕcs no Ministro dn Saü­ 
de, Alceni Guerra e ,·ê, 
agora, seus esforcas co­ 
roados de êxito. 

a 
tra,·ês de um trabnlho in 
tegrado cnm o Governo d 
Estado, pretende nté o 
fim do •ano 1mplantar cer 
ca de I4O novos atáros 
no Estado contemplando - 
metade do previsto de um 
Projeto global de 300 a­ 
,·iários que estarão sen­ 
do implantados nos prÓxi 
mos 2 nnos no MS. - 

Esses priceiros con - 
tratos nssinndos serão 
responsii,·eis pela cria - 
ção de mais de 1200 no - 
,·os empregos nos prÕxi - 
mos meses, produzindo ma 
is de 10 toneladaR d; 
carne de frango por dia, 
atendendo cercn de l/3 - 
dn demanda Estadual. 

O Mnto Grosso do Sul, 
passar~ a produzir 35 
tone.lados de carne de 
frango por dia, muito 
pouco ainda diante das - 
100 toneladas consumidas 
d~arinmente pela popula­ 
.çao. 

O objetivo do projeto 
• é aumentar a producào pa 
ra que o Estndo, além de 
atender ns necessidades 
do merendo interno. pas­ 
se a importnr carne en - 
tre frango industria.lizn 
do para outros Estados.- 

AGROINDOSTRIAS PARA O ES 
TADO 

Segundo o Superinte·n­ 
dente do Banco do Brá - 
sil, Manoel Pinto de Sou 
za Júnior, os rec·ursos = 
do Fundo Constitucional 

a 

ampliação do llnspltal, 
O Deputado fstarlunl Os 

car Goldoni le:'hrou quP ., 
ltberaçao desses recursos 
nio significn que o sfste 
ma de saide este]a devida 
mente estruturndo. 

"Multo hã que se fazer 
mas, diante do empenho de 
monstrado pelo MiniRtério 
da SaÜde em investir no 
setor, acreditamos que a 
situação vi melhorar. 

Continuare~os lutnndo 
para Cj\,C rn re,ef!c los crt to 
das as áreas, seja asse­ 
gurados populaco", sa 
licntou o Parlarentar. 

DIA 15 DE JUNIIO 

CINE SEU FILHO 

A PÕLIO KIE:l.lTE 

VA 

CONTRA 

do Centro-Or,;te, "r uu, 
dinheiro nobre que estn- Conforme n su.-i a.\·a­ 
rá sendo utilizado para lação, os recursos do 
financiar projetos de im FCO garnnt irão ,1 vi;Jbili­ 
plantnçio de agroindãs - dade do prograa de 
trias, gerando empregos c,odernidadr do Governa - 
e numentando as receitas dor Pedro Pedross1an,vis 
pÜblicas, de forma a de- to que lltra,•.:s dele po­ 
senvolver as potenciali- derào ser i:::plant,1dos - 
dades do Estado, que es- projetos em todas as 
tnrá deixando de ser ape áreas de produção. 
nas um produtor de 111até= O Secretário de Indús­ 
ria-prima pora ser um tria e Comércio, Aldayr - 
transformador de produ Heberle, credita que a 
tos pr-imário5".. partir de agora ser:i - 

Para ele, essa é a possível o Esta.do esti- 
grande chance de o Mato mular a ioplnntação de 
Grossb do Sul dar una ar - • agroindustrtas aprovei - 
ranc.adn. no seu processo- tando "tudo aquilo que • 
de modernizacào". produzú:os em nbundflncia.'.' 

De acordo co o Secre Segundo ele' há ,·ã - 
cária da Agricultura. e i 
Pecuária, José Américo _Tos projetos que esta 
Fl rao na pauta do dia pnr~ ores do Ar.iaral, a pnr- i d serem analisados pPlo - 
t r esse programa de Banco do Brasil e Secreu. 
trabalho integ·rado entre rias, tais como indús = 
o Banco_ do Brasil e O Go i tr a de cartune, defi.,ção,. vemo do Estado, 0 Mato- 1 Grosso do Sul poderá oci P_Scicultura, chegandn r.- 
m1zar a sua produção ? e mesmo a "pequenas in- 

í dustrias de fundo de quin Tola, aumentando a &!:. ta1". - 
raçao de riquezas de ma- De cardo co o Se - 
ne.ira nu.ncn praticada an~ .. 
tes.. .crctnrio, pnr.1. exe.cut.1.r 

"Se hojr e.x:porta:c.os esse programa de trbe 
m!lho a 80 dólares a to- lho "hã di!<ponibilidndt­ 
nelad, soja a 120 a61,_ S" dinheiro que, apesar 
res tonelada, rsses "\".\ de nao serec ilimitados. 
lorcs pode.o ser nu::u~·nt.a= será O suficiente pnrn. - 
dos para 1000 a6lares darmos passos fundacen - 

« tais na - tonelada se, por exem da 'a transforac»o - 
plo, utiliz.:rn:cis esses _ nos cc:nnocla {•stadunl - 
produtos para produção proxios anos". 
de carne de frango in 
dustrtaltzado, que te 

= vnlor ~"igniíic:ath-o 
no mercado, explica O PLAII. 

Secretário. 
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Aconteceu 
Conforme númeron ante 

rfore deste emannrlo , 
vamos contar nesta edf - 

na Caserna 

io: 
SEMPRE .AIINTO 
ir.s canis 

COM OS C:llAN 

Em um dos capítulos - 
de+ta remfnfscencas o 
leitor conhecerá uma de 
rn!nhns tina, pnrngunln - 
dr 1Hrncimrnto e que, no 
Rio de Jnnelro, na dica­ 
do de quarenta, antes de 
prr nnclonnlmentc conhe­ 
cida ntravês do decreto­ 
do Presidente etlio - 
aras como "mie do 

aviador brasileiro" (se­ 
is fllho9, sela nvlndo - 
res, sendo dois deles fa 
bianos), residia na Rua 
,lrthur B<•rnardcs, n'2 
34, no Cntete, vizinha - 
nnda mais nada menos 
veJm só a coincidência­ 
que do Brigadeiro Eduar­ 
do Gomes, rei;idente no 
n2 40, dn mesma artéria. 

Admiradora lncondicio 
nal do povo brasileiro: 
grande psicóloga do estt 
lo de vida deste País 
(principalmente do que 
se conhece como a "arte­ 
de subir na vida), dava­ 
como sendo o miiximo de 

bnstante Inteltentet 
- V, sigo amanhi pa­ 

ra laenos MIres, com o 
rlzade!ro Tal. E omple 
tava rllzeodo qu!! o "pedi 
do" do Brladeiro para • 
que ele fôsme tinha sido 
1 r recust'ive 1 ... 

Se n avó do Romel a - 
creditava piamente ou 
versão do neto, o mesmo­ 
não acontecia com n mãe, 
irmã dos ditos fabiunos­ 
que, inclusive já havia­ 
delegado ao Maj. av. Hei 
tor Cardoso, poderes pa­ 
rn diligenciar junto às 
autoridades aeronáuticos 
em busca do veracidade - 
de tais Informações, sem 
pre telefônicas, vez que 
nessas alturns, nosso - 
Santos Dumont já estava­ 
em cana há muito tempo . 

Raciocinava mo1 corre 
tamente, a senhora moe 
do reco que, a serem ver 
dndeiros os constantes - 
vôos, algum excedente mo 
netário teria de pintar­ 
no pedaço, a título de 
compensação orgÕnicn 
hora-extra etc ... o, na 
verdade, o que acontecia 
era exatamente o contrá­ 
rio, ou seja, o Romel 
não tinha pedido morató­ 
ria ao FMI porque o tema 
nao estava na moda, ain­ 

seus conselhos, o de se 4a. 
estar sempre ao lodo dos Em suma, quando o Ro­ 
grandes homens que elo - mel estava solto/livre - 
rotulava, indistintamen- poro pedir "algum", era 
te, de "chefes"• aquele inferno de acusa- 

Por aí o leitor JÕ çÕes unilaterais. 
sentiu a sabedoria de~ta Sem tempo para exer - 
cidndi que, dentre ou cera delegação conferi- 
tras coisas, foi das prl da pela irmã, 0 fabiano­ 
eiras moradoras de Pe - Heitor instruiu sua mano 
dro Juan Caballero, na de como proceder, ou se­ 
fronteira Mato Grosso / jo, do que exigisse do 
Paragual no que coinci - filho algum documento 
diu com o pioneirismo m~ que cbmprovosse sua pre­ 
ratõrio do lodo de cõ sença física nn terra de 
em Ponta Porà, com o ci- carlos Gardel. 
dadào argentino Eza~l A senhora mãe do Ro - 
Cardoso e da! para a mel no primeiro telefÔn! 
Família Cardoso foi um ma que recebeu do filho, 
pulo, dando até artista- às vêsperas, sempre, de 
de cinema, como por exe~ um importante vôo e sem­ 
plo, o cara mais pinto pre com um Brigadeiro em 
so deste país, o DAVID - ascensao, tasco-lhe: 
CARDOSO, o homem proibi- _ Traga isso, mais is 
do da nove la das seis. so e mais aquilo, isto - 

Esse seu lema - siem- , tudo O que havia ano­ 
roos junto a los grandes tado das instruções do 
hombres - infernizava a 
Vida de um de seus ne 
tos, o meu primo Romel - 
Cardoso Nogueira, à épo­ 
ta uc tremendo Rêco na 
base Aérea do Galeão e 
que não acertava o passo 
com o lema, de jeito ne­ 
nhum. 

O Romel, quando em 
cumprimento a algumas de 
suas inúmeras cadeias 
limpava sua barra com a 
avó, de uma maneira até 

mano. 
- Não tem problema 

mãe. Xá comigo, disse 
vinte anos antes do Agil 
do Ribeiro, inventar o 
•"Pressão, na Globo. 

Desligou o telefone 
recolheu-se aos seus re­ 
duzidos aposentos (ou o 
leitor pensou que desta­ 
vez ele iria para Buenos 
Aires?) e começou a bo - 

lar .:ma saída para seu 

partfcalar Impasse. 
Se be pensou, melhor 

exeutoa e logo qoe de 
as cara na Arthar ber - 
nardes, n! 4 procuro 
no n maé, mas a avó 
com uma conversa capaz - 
de convencer o AnísJo 
dn Beljn-Plor de Hll6po­ 
lln a desistir de denfl­ 
lnr, já com cinco mil e~ 
!Óricos crioulos sambis­ 
tas na Marques de Sapo - 
cai, logo atrás da Comi! 
llÍl<> de Frente. 

- Veja aqui meu nome, 
abuelltn, indicando o 11 
nha, onde, logo abaixo: 
da expressão "fica preso 
por dez dias, o soldado­ 
Romcl Cardoso Nogueira", 
dava para se ver o nome­ 
de dois grandes homens - 
da FAB. 

Era a 42 parte dobo­ 
letim interno do Base Aé 
rendo Galeão no qual, e 
videntemente, encerrado: 
o capítulo dedicado ao 
acerto de contas (justi­ 
ça e discipllns), em 
garrafais letras de im - 
prensa, vinham as assin~ 
turas do Cmt e do Sub 
Cmt da Base, fechando o 
Importante documento. 

A senhora avó do ko­ 
m«l leo, então, "Confe­ 
r com o or!zfn l", as­ 
stnndo DLIO JARDIM DE 
MATTOS Coronel Comandar 
te, e nem por am fnstan 
t per!tto que dali pa 
re a frente, soa f1lha, 
me do Romel, ousasse - 
duvidar da palavra do 
quer!do neto, em boa 

mtgninIme e faraônfca - 
concepção, um Santos Do 
m.ont redivivo ou em po­ 
tencial. 

No o!nlmo .. , 
(Escrito pelo CEI R/ 

GAY CARDOSO GALVÃO) 

AnVERSARIARAM 

Dia 09 de Junho - Ap - 
OI Samuel; 
Dia 12 de Junho Sra 
Aritn Ferreira (esposn­ 
St Ferreira); 
Dia lJ de Junho - Sra 
Sndra (esposa Sgt En 
g, 1); 
DJo 15 de Junho - Sra 
Ara Lúcia (esposa Sgt - 
Telmo) 

Cl.AUorus VINICIUS DE - 
CASTRO ALMEIDA RODRI 
GIIBS - CAP CAV - RELA 
cES FdL1CS - 1O R C 
MEC 

Edital de Proclamas 
Jonilde Rosa dos Santos, Oficioln do Cnrt6rio 

de Registro Civil do Circurscrição de Bela Vista 
MS., faz saber que pretendrm se casar e apresen­ 
taram os Documentos exigidos pelo Artigo 180 do 
CÕdigo Civil Brasileiro: 

João Ronaldo do Silvo e Vânia Lucia do Silvn­ 
brasileiros, solteiros, amtos residentes nesta - 
cidade, ele, comerciário, filho de: João Albino­ 
da Silva e Maria Selvina Beatriz Ocampos, elo 
Operadora de Rádio, filha de Joaquim da Silva e 
Mercedes da Silva. 

E.stevão Durnn e Juliana Cacere, brasileiros , 
solteiros, ambos residentec nesta cidade, ele 
lavrador, filho de Anastaclo Duran e Paulo Sou - 
za, ela, lides do lar, filha de Ermilio Cacere e 
Ulmira Ferreira. 

Enivaldo Acosta e Elza Gamarra, brasileiros 
solteiros, ambos residentes nesta cidade, ele 
fot6grafo, filho de Márcio Acosta e de Francisca 
Nunes Cordozo, ela, lides do lar, filha de Fran­ 
cisco Gamarra e Máxima Lopes. 

Se alguém souber de algum impedimento que opo 
nha-se na forma da Lei. 

JAHILDE ROSA DOS SANTOS A Oficiola 

Bela Vista-MS., 06 de Junho de 1991 

LEIA E ASSINE O JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA. 

PREÇO DA ASSINATURA ANUAL - Cr$ 10.000,00 

PREÇO DO EXEMPLAR - Cr$ 100,00 

Emagrecer com energia, sem fome e ser 
sacrifício, suprindo o organismo com vi 
minas, proteínas e sais minerais.· 

A composição alimentar Pró-vida é el 
borada sob as Õpticas Médicas Nutricional 
e Engenharia de alimentos,com produtos na 
turais 1001 integrais. 

Não é remédio, não mexe com o seu me 
tabolismo. 
presenta-se em forma de farinha, para 

ser usada no seu desjejum, antes do al.mo- 
- ..... ...,. ..... ço e no jantar. • 

A proposta da Composicão Al.imentar 
--,.-r-;Prõ-Vida é desenvolver saciedade(tirar 
lll]fome} e contribui em muito com suas neces 

sidades nutricionais, oportunizando o se 
emagrecimento com êxito, saúde e seguran- 

4l,'.]][II II l+ + l # t {ca. (067)251-1975 

INDICADOR 
Profissional 
Advogado 

MRCTIS ANTONIO RUI? 

Roa- I de Mato t<'! 470 

251 - 12)0 
251 - 17J6 

79.240 

Jardim - Mato Grosso do Sul 

- keldneLa 
Eser(tGr lo 

f scritório de 

Fone 

dvoca 
CARLOS A. NAZARI BORCF; 

Cautas CIvef e Criminal 

15 de Novembro 

4J9 - IJ82 

- N9 505 

- Belo Vista - 

lúto Grasno do Sul 

A 

Escritorio Jurídico 
NELSON CHAGAS 

Advogado OAB - MS 

Fones - 251 1721 - Escritório 
251 1712 - Resfdênc Ia 

Escritório Rua T. Bernardes N! 826 

Residêncin Av. Cel. Cnnisnâo - N? 657 

- Jardim 

Mato Grosso do Sul 

Advocacia 
ITAMAR DA SILVA OUTRA 

ITALO FRANCISCO ESTF.l'AHINI 

Advogados 

Rua - Dr. Ary Coelho de Oliveira - 

Fone - 251 - 1489 Centro 

- JardLr - 

Mato Crasso do Sul 

N? 480 

Dr. José R ibamar Cruz 
da Silva 

* Consultório Médico e Ginecológico 

t Partos e Clínica Geral 

Rua - General Osório 

Fone - 4J9 - 1248 

Cep - 79.260 

- Bela Vista - 

Mato Grosso do Sal 

N!! 59) 

Escriri de Ã«caio 
DR! VERA LOUREIRO DE ALMEIDA 

DR? VIMA DA SILVA 

Advogadas 

P..ua Cuiabii, s/09. 

Fone 439 
439 

1290 
11)7 

- Bela Vista 

Mato Grosso do Su1 

EscrltÕrin 
Residência 

Advogado 
DR. SALVADOR LOUREIRO 

OAB/HS - J.369 
CIC: 029.875.191 - 20 

EscrltÓrlo - Av. Duque de Caxias - N~ 

Fone 251 - 1761 

kridência - Rua 01.avo Bilac 
Fone 251 - 1410 Cohab 

- Jardim - 
Mato Crosso do Sul 

- NO 

783 

146 
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Câmara é Notícia 
I.IMPHZ/\ un TJ!HHHNO 1'/\ll/\ /\ PRÃTIC/\ Dl~l\~l'Olt'J'E!; 
. ·---· - ----•* - ~ -- • - 

Prtdente da Cimara Municipal, Vereador Iore do Souza Ron, presentou 
dIcn,ao na Cámnrn Municipal nn eso do iltfmo dia 0, endereçada o Pre - 

eito MunlIpal Edson Mores solfcltando que determine a limpeza e mande jo 
r rela lavada no terreno de propriedade do Sr. Afonso DIlon Nunes Leite 
oeall·ado o ludo da eae a Rede Eelastense de Jornais. - 

Fme u Indfeaç@o o Vereador .Jore Rosa esclareceu que o proprietárfo cedeu 
terreno par o mor dores das adjacências construirem umn qundra de volel, 

endendo a pedtdon de pensos que residem naquelas Imediaçoes. Comn o terreno 
contra-e totalmente tomado por um verdadeiro mntgal, o Pre!dente da Cama 
pede colaboraçio do Prefeito para atender os netos de Inúmeros despor­ 

l •,tn,s qu,, ,lc•unjnm edlficnr naquele terreno um local adcquodo pnrn a pratico 
o porte, 

CI!NTTtO COMIJNITÀlllO N/\ VILA NOVA 
Tanbm o Preta j c;ar Muntetpal de ela Vista, Vereador Jorge de 

ouza Rosa, apresentou Indicaçio endereçadn ao Prefeito Mun lcipnl, aolicitnn­ 
" 11 cnnHtruçno d" um Centro r.omunlt,irto no llnlrro No,·n f1t•ln V!stn (Antigo Vl 
li NO\'CI), 

A lndlcuç3o do Vereador trnduz um dos maiores nnselos do grande número de 
•orndnres do bnlrro. 

"MUTIRÃO" 
O Verrndor líder do 

'l'I, Mnrcel !no Cósslo Ili - 
:l!n Aclol!, em lndlcnçio 
10 Chcfn do Cxccutl\'n Mu- 
1lcipnl, solicito que no 
:er dndo Lnfcfo aos servt 
tos de mutirão em nossa - 
:idnde, que Rejn feito e~ 
wçnndo poln Batxndn Flu- 
1incnse. A Rollcltoçno do 
lcrcndor (ol moti\'adn, se 
;undo informou, por pedi: 
los de membros dn Associa 
ão de llorndores dnqucle- 

polrro r l~vnndo-se .. em - 
:onsideracno os inumeroe 
,roblemno enfrnntndos 
or nque1n comunidnde no 
:ocnnte n necrssidndes de 

públicos, 
GUIAS DE 

Vereador Marcelino Cnsslo Biglio Ac!oli - PYL 

IMPORTAÇÕES CAUSAM PROBLEMAS 

AV. Duque de Caxias, 

V. li de Dezembro, 63 

Pen. Coronel Camisão 

DROGAR 
IN- O IINTONIO 

COM TRl".S PARA KELllOK ATENDER 

EM JARDrM 
507 

NA VILA CAMISÃO 

E EM GUIA LOPES DA LAGUNA 

- Fone: 251 - 1091 

- Fone: 251 - 1341 

- Fone: 251 - 1194 

!.: 

1 o Vereador Roney Mornes Slm~es do PTB, solicitou nn Cnmorn,ntrnvis de indi 
:nçno, o endereçamento de expPdiente no Sr. Cl1so Nunes Benedito, Gerente d; 
\gincin do llnnco do Brnsil em nossn ctdnde, com cÕpln no Superintandente do 
B, Sr. Manoel de Souzn Pinto, parn que seja solucionado o grave problema cau 

~ndo com n trnnsferincindns emlss~cs de Gulns de ImportnçÕes pnrn n Agincin - 
lo BB em Dourados, Documento que crn Pmi.tldo nntcriormente em Beln Vistn, "n 
iuc vem cnusnndo dificuldndes e grnndes transtornos a todos os impo:tadores - 
o Bcln Vista, fnto que pnder~ inclusive cnusnr umn total pnrolisnçno nestes 
,Pn:lços de\'!do n cedida burocrática que só ,·elo trnzer prejuízos paro o nos­ 
;o Hunlclpio'', destncou o Parlnmcntnr; pedindo pro\'id~nclns urgentes nesse - 
;cntidn, ''pois sabemos que com esse problema umn crlse poder~ ngrnvar-se rnp! 
amonte" finnllzou o edil. 

INDICAÇÕES VERBAIS VEREADOR SIDNEY NUNES LEITE 

Indico no Exmo. Prefeito Municipal, na formn regimental, no sentido de n­ 
tir junto noq Órgãos competentes, para a concretizaçao, nn Run Tirndentes,do 
:cguinte: reaberturn e limpeza das snrgetns; colocnçào de uma ou duas fil:i 
ªQS de bueiros , próximo n Avenida Teodoro Sntiva, pnra dar escoamento a agua 
:etida e possibilitar o trinslto de pedestres, quando das chu\'ns; substitui - 
;àn das lumtnnrias que nÃo funcionnm há muito tempo. 
! - Indico ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, nn forma regimcntnl, reiterando - 
indicncâo do ano de 1989, no sentido de se construir umn ponte, pnra trânsito 
le ,·dculos, sobre o leito do côrrego que tem seu curso pela A,·enidn Teodoro 
ativa, onde embicn n Run Benjamim Constant , nprcweitnndo que a passarela P.!!, 
a pedestres está danificada. Esta é uma obrn de suma importâncin, para se e­ 
itnr ncldentes, especinlmente com nlunos que estudam nn Escalo Ester sn,·n. 
R ,·eículos que do centro ,·elho da cidade demnndRm àquel:i Escoln têm que S'! - 
lirigir ntê o finnl da pnrte dn Avenidn onde o leito é sepnrado pP.ln riRcho , 
orém o comodismo dos motoristns, nn Run 13 de Junho encrnm na contra-m~n até 
, Avenidn Trlbunn dn Fronteiro, Creio que é celhor prevenir,do que lamentar. 
l - Indico no E).,no, Sr. Prefeito Municipnl, nn fonnn rrgimentnl, no sentido - 
le agir unto nos órgãos competentes para colocar luminárias na run que pnr - 
:Indo dn Avenida Teodoro Sath-a dn Acesso nos Bnirros Espírito Santo e lta,·e­ 
·.õ,. cujos morndorí"R têm que enfrentar n f!scur1.dÊ\n para chegorcm nos seus lnrcs. 
• - lncllcn no Exmo. Sr, Prefeito Munlcipnl, nn forma Regimental, no sentido - 
e nglr junto ao Órgão compctentn pnrn que proceda umn campanha de combate n­ 

.,s cup lns que acnopnrnm na nrborizaçiio dn cldnde, e dnli pnrtindo pnrn .J.m·es­ 
:ir contr.-:i ns residênct.1.s, ocnsion:lndo donos, não srl ii.s árvores e.amo nns bens 

, 1 los Munícipes. . 
1,i - Indico ao Ex.mo. Sr. Pr.,feito Municipal, na fonna reglmentnl, no sentido - 
le agir junto nos Õrgno~ c.ompetentcs,pnra: Rubstituir as luminárias que se en 
:oncrnm qucimndas e colocnçno de nlgumns cm pontos essenciais da cidnde, que 
1lndn nno fornin ntingidns pelos benefícios, conforme os mniR dh·ersns ind.icn- 
f;ôes ji apresentadns nestn Câmara de Vereadores. 
, - Indico no F.xmo. Sr. Prefeito Munlclpnl,nn fnnnn Rcgimentnl, no sentido de 
leterrinar no Õrgão competente n extensão da rede de água no Bairro Bnn Vistn, 
H\ run transversal a Rua Bnrito do Lad:lrio, que sai do Asilo dos Velhos,. que 
icgundo me p;\rccc tem o denominncân de Rua Frnncisco Rocha. Nn citada rua es- 
:~n sendo constru{dns 4 residências, cujos proprietários estão se socorrendo, 
ara uso, de água de uma vertente:. 
1 - Indico no Exmo. Sr. Prefeito Municipal, na fora regimental, no sentido - 
e ser concedido un abono nC's funcion3rios públicos munlcipai,:;, atê que seja 
ncaminhnda à Câmnr,'1. Munictpnl o Projeto de Lel de Cargos e Salirtos, confor- 
» foi notificado na imprensn local. a realidade o salário dos funcionir!os - 
15ulicns municipais estio bastante defasados, apesar do constante aumento dn 
Jrreeodnc.Dn municipn.l .. Tal cc-di.dn ê necessária e com urgêncin, pot.s os funcio 
ários públicos municipais, em sua grande maioria, com os salários que rece­ 
"'"º ji: nno possuem condicÕes de snbrt!vi,·êncin .. ~ umn med1da de Justicn socinL 

VBRRADOR PAULO DB MBLO 
Solicitou que fosse endereçado expediente o Presidente do Previsul, para 

ue Inforre esta Csn de Leis, i respeito do Escritório do referido órgão,nes 
·'"' cic!r.d•": qual o horário de funcionamento, uma vez, que existe enorme di{i -: 
uldades de se encontrar o representante no Escritório. 

54.la d3s Sessões, ~Q 05 de Julho de 1991. 

llDMA BlDíÉOA 
llll..DMUNOSA. 

ENERGIA TIRADA DO SOL 
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Eletrifique tudo sem nunca mais ter uma conta de luz a paga 
O Sol nasce para todos e é gratuito. r 
Obtenha sua eletricidade diretamente do SoL Livre-se da dor de cabe a do e- 
rador a diesel com seu eterno consumo de óleo e revisões periódic;i;. g 
Voçê pode ter em qualquer lugar: • 
• Agua encanada para casas, animais ou Irrigação. • 
• Iluminação sem fios. Acende à noite e apaga de manha 
Também pode ter Interruptor manual. • automaticamente. 

• Geladeira, freezer, rádio, TV e antena parabólica 
cerca eletrificada para gado. • , • 
Iluminação automática para pistas de pouso 

• Rádio comunicação_ e/ou Telefonia Rural. ' 

TORNA ISSO POSSÍVEL 
Kits-CSE completos ara qualquei uma dessas funções 
Estou à sua d,spos,çao para maiores informações. Tel f • • . . 
mero (021) 800-3035, sem cerimónia. A liga ão é e 0.ne para mim, no nu· 
Espero por você. Ligue e ligaremos O sol par; você~ratu,ta! OU ESCREVA. 

Márcus César P. Nogueira Gerente Comereis/ - CSE 

13-=4 =3 
CSE-CAMARGO SISTEMAS 
E ENGENHARIA s.A. 

Sode Rua Muni± Barreta, 5s6 _ Botafogo ,_ 222S1 
Hlxic:a: Em. do Camormn, 22 - J 
Te!: 10211 2116-n41 - DDG 10211 ~ - 227110 . 
T...., ~ SlME BR _ fax: I02II '1!E>1$:J O,sc;,~ ~ Gmua 
Rio cio J......., 1U - B1'ASI L 

.::, 
5.39! 

··y 

-:_ l I! 
--=ta, 
+As. 

+, 

<e 
... i2 .. 

'.!;} 



·•_;,\l I! IJ,I '!A UA U10'.1Tf. l ~J 

PREFEITURA MUNICIPIL DE BELI YISTl·M 
l.tl_!l~_J}'J_/8(, - CAHINY.rn IIO PRl(H'.ITO D( 20 rrn OU'lll 
"AO or. J 9llí> ----- 

"AUTOHIZA u 1::xr.currvo MUIIIC!PAI, DOAR /10 ESJJ\1)()­ 
JH( 11.\TO r.RO~(iO 1)0 SUL J .600m1, E. PAA FU :nAÇi\o Sf.R 
'/1(,0S UI! S/1( DE 1'0IJLTCA (f'Sl:SP), '.).600,n2 D/\ MlTIC/1:: 
j'R,IÇ,\ IPII\A!lr.A, SlTUAllJ\ NCSTJ\ ClDAIJE." 

O Prcfolto Munlclpal de ílcln Vl,;ca, EBtnrlo de - 
!1,,ro CrnRHO do Sul; 

Faço aber que a Câmara Municipal aprovou e eu, 
r,111ctono n tH!f;uintc Lei: 

J\rt. l \! - Flcn autor izodo o Senhor Pre f e Lto Mu- 
11 ltl pnl de !lel11 Vlota/11S., donr para o EGtado de 
!lato Cronoo do Sul, 3.600m2 da 1Íren da ,rntlga l'ra­ 
çn Jptrnngn, com o totul 14.400m2, onde se situa - 
a Escola Eotndunl de le e 20 Grauo Castelo Bronco, 
ti o remanescente do dito lote de terreno, com õren 
de J.600m2 à Fundação Serviços de So~de P~bllcn 
(FSESP), onde será constru!dn uma unidade de sau - 
de, padrão L4-SESP. 

Art. 2g - A doação n Fundação Serviços de Sa~de 
P~hllcn (FSESP), tornar-se-à nula de pleno direi - 
to, Independentemente de qualquer interpelncão Ju­ 
dicial ou extra-Judicial ee no terreno, no todo ou 
cm parte, vier a ser dada destinação diversa dn 
prev1stu no artigo 12, e se inobservodo o prazo de 
OI (um) ano para o início da construção. 

Art. 32 - Esta Lei entrarõ em vigor na data de 
sua publicação revogadas os disposições em contrá­ 
rio. 

Bela Vistn-MS., 20 de outubro de 1986 
Abraão Armoa Zacnrias - Prc(. Municipal 

ATOS DO PODER F.XECUTIVO N2 005/91 - GABINETE DO 
PREFEITO EM 31• DE MAIO DE 1991 

Edson Medeiros de Horaes, Prefeito Municipal de 
Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, usando - 
das atribuições que lhe são conferidas. 
RESOLVA: 
F8.RIAS REGULAMENTARES 

- X funcionaria Leonardo Medina Cristaldo, pe - 
r!odo de 89/90, à partir de 02.05.91 à 01.06.91 
onde exerce a função de gari na Secretaria de Via 
cão, Obras e Serviços Urbanos. (Port. n2 100/91 
de 06.05.91). 

- /lo funcionário Bernardo Cardoso, período de 
90/91, à partir de 03.05.91 à 02.06,91, onde exer­ 
ce a função de vigia na Secretaria de Administra - 
cão. (Port. n2 101/91, de 06.05.91). 

Cumpra-se. 
DECRETO N2 026/91· - GABINETE DO PR,f:YEITO EH: 03 DE 
JUNHO DE 1991 

"Dispõe sobre a unidade fiscal de Bela Vista" 

Edson Medeiros de Moraes, Prefeito Municipal de 
Bela Visto, Estado de Mato Grosso do Sul, usando - 
das atribuições que lhe são conferidas e conside - 
rondo o que dispõe n Lei Municipal n2 884/89, de 
18 de dezembro de 1989, em seu artigo 22; 

DECRETA: 
Art. 12 - A unidade fiscal de Bela Vista-UFIC , 

para o mês de junho, serã fixada confonne índice - 
inflacionário. 

JUNH0/91 
!ndice Inflacionário - 8,99% une- 2.235,74 
Art. 22 - Este decreto entra em vigor na data - 

de sua publicação, revogadas ns disposições em con 
trãrio. 

!ela VI«ta, Fst da de Mato ro:so d » l, fs. 
ber que a Cmsra Man!cipal +provo e s cI 
e{nte Le!: 

J\rt. 11! - 11t;1 n,rnlr.1 1fon< Ir ;I. ,, ·,!, ;,~1d J , d< 
desmembramento de proprfeds'e do Dr. Cario A!h.r t 
azar! Borges: - a roa sem denomina@o da quadra n 

25, oetor 02, p,1rt1• do lote n!! IJ, tú"pr~, r·~ld,: u,­ 
tre as ras: General Sores da Roh, Barão do Tr!­ 
unfo e Marechal Deodoro, parara a denominar-e 
"Rua Dr. Pedro Jost~ Palm1ert11• 

J\rt. 2e - Ficil o chefe de, Poder t:xerut lvn ,i.,rnrl 
zndo a con[ecclonnr n placn de deno~ln•c1o dn clLn: 
drr r.ua. 

Art. 3!! - Entn Le I ontrn em vh•or na data de ua 
publlcaçiio, revogndna ns d!Fposlç~cs CM contr~rlo. 

LV.l MUNICIPAL N!! 909/91 - Cl,IllNIITE DO PltEPEITCl 
P.11 11 DK .JUNHO DE 1991 

"llTSPÕE SOllRE A DOAÇÃO JJE UMA ÁREA DJ: TFR!lAS ,\ 
ASSOCIAÇÃO DOS PEQUENOS PRODUTOllf:S Dr. K ocr, E 
DÁ OUTRAS PROVIDÊNCl AS". 

un MUNICIPAL NO 910/91 - GABINETE DO PREFEITO EH 
li DE JUNllO DE 1991 

"DISPÕE SOBRE A DENO!-IINAÇÃO DE VIA POBLICA. E 
DÃ OUTRAS PROVIDÊNCIAS" 

Edson }lcdeiros de Moraes, Prefeito Municipal de 

Edson Medeiros de Moraes, Prefeito Munlclp'tl e!~ 
Bc!fl Vista, Estado de Mato Crasso do Sul, faç0 a - 
ber que o Cimarn Munlclpal rprovou e eu sanciono ~ 
HOgulnte Lei: 

Art. 1g - Fica o Poder E,ecutlvo autnrlzndo a do 
nr n Associação dos pequeno, produtores de Á~un no= 
ce, o lote n9 310, situado ra I! circunscr!çio Su - 
burbana desta cidade, com irea de 62.500 m2 (sessen 
ta e dois mil e quinhentos uetros quadrados), adquT 
rido atravis de escritora pblica lavrada no Cart6- 
rio do 2Q O(Ício em 26/10/9, com os seguintes con­ 
frontações: 

Norte - com o lote n2 311; 
Sul - com o lote ng 309; 
Leste - com o lote nQ 32~. e 
Oeste - com o lote n2 292 

Art. 2Q - A doação tem destino específico para a 
construção da sede e obras de interesse da Associa­ 
çÕo dos pequenos produtores de Ãguo Doce, onde jn 
se encontra atualmente instclnda uma olaria e uma 
ind~stria de farinha de mandioca. 

Art. 3g - O presente imóvel não poderá ser trans 
ferido para terceiros e nem repender por qualquer:: 
dibito da donatária. 

Art. 4g - Em caso de extinção da Associação dob 
Pequenos Produtores de Águn Doce ou de mau u~o e 
conservação, o imóvel seró revertido ao domínio do 
município, sem que haja qualquer indenização. 

Art. 5g - Esta Lei entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as di,poslçÕes em contrário. 

Gabinete do Pref. Municlpla, aos li de Junho de 
1991. 

Edson Medeiros de Moracs - Pref. Municipal 

.,. 

SAL, RAÇÃO, SEMENTES, VACINAS, ETC 

"A CASA DO PRODUTOR RURAL" 

CAIU\C .-r:rdS'l' 1 C/1!1 / ::a m·c:v,:, 
1 

1

. : 1~•1 ,11 .. ,, r.,f"I. ·~· ,, ..... ~- 
t ., ,,- uso n dro 1 

1"l 'DA! u, rn.. , 
r mo e r ift) e 
fortes e rgr 
t»doa, tora-ex I 
r..i .... r: ... :> .. ' •• 
1 hey m tarde , ., ,1 
1 !.1, c!i>IX, ir l.'"l :r,< _ 

'AMA DE AI . , 
.!rt . • r•. J,,.. 1 l :-.e 
prtes e de alas ati da! 

me tua a,are, t ! .1 r.J f 
a, rio fa t r ,. ,!r-v ( ' 

ou afastar-se de eu t{ 
ar sobre sras atuufs a 

C:f rutJr :--•;.l'õ t!v!da' 
to1 "º ;.J.,o d,.- dro·.a 5·,, t!fu 
erênfa eu uno ocas! al pelos a 
Í tlC J l ld.11!1"", 

UF.TDUOKACÃO Y1SJC.A Y. Hl2'"""'IAL - .A~-rntc, •t, ~, • t 1-' .. o tato 
paladar ou olfato, relo[to I'é±to ou Iner«tinta, perda 
peo, Parecer doerts cu nnsatos, apreserrar {t d 
reafrfdo rnlco ta!s cuno o!!os ver«Mo, uirte rr 
dores de cabe,a, manhss rosas Inexplicávef, • • 
gnzIvas, fraqueza nasular e tremor nas rio. 

ODORES E OII+TOS ESTANGOS - A!Juras vezes' 
s{nafs à volta e r seus quartos tis coro: 'elr tranho 
df'sodorarytC'5 pJr,1 ercr-,~r1r o ctit-lro a droga, Incenso, atf 
tos, papeis para «rolar beado, tc... 

COMO EVITAI! 

Aqui vão aluas sue«tez para a'udur ra pree 
Indevido de drogas: 

J - APRfl\1JlrR TI/00 SOGl:P. O ASSUNTO- Quanto "fs ze sou!r 
naIs se entenderá quant al podr uer. 'quuzdo nio aa 
las pode arruinar a v{da, pre'udfu a saud torna+to a pe 
so,1 doente f[sfcanete e mu4do sru morta reto, 

2 - PROCURAR RESISTIR Ã 1/,'FUJtxClA NEGATIVA nos CD!U:hS 
Trocando de ar!os, u'ardo o clrcu)o d ar!zteus. Tetar n 
volver-se tez atividades onde ce encontrar noas pr.c0 i, 
que se tenha a fpressao de estar e co«fzo reoro e e 4" 

se adquira a confiar.ça necessarla para v!ver livre te e,- ·,••. 
l - al"'.'VDtSA R .. Dt• fora construtfva e rã, rt!ca c o 

país, fI!hs, e{zoa e professores. Ao reso te,o ter rpre 
tefindos regras e ]ir!rs ore dro,as, Meb!das e outro o 
portentos que se julue particular:ente Inxce!ri«els, 
4- PASSAR M TEMPO - pMurnte a zeara cu a ±-f;fa, pro­ 

rando nprove!ti-lo da ruira rals n:radivel, r.Arfa e r! 
tfva possível, cor aIvIdades de pua!idade. 

O conceito rrtndpal <.jU<• se deve ter é o te rr T 
usar dor;as. A Ihor fora de evtar pra!ler :G, crl 
t"f'nt..:u·. A dependenc!a pode ter consequencfa· ta° r r·1!. 1. 
no genética, personalidade, relo abfente e r» 4 d f 
além de atingir qualquer pessoa, Independer t- !! e, la 
social, credo ou cor. É !possível deterur : ' i, a t 
ou nao tendencla a se torrar dependente. Port t o ants f 
tores faze-nos correr riscos que nos conduz a deprzdn!a 
o ideal e EVll'.AR A Pk.IJiElRA IX>SE 

Dizer "si" ou "não" is drogas é ua oyçi dr tu, pot 
e a escolha de u cafnho de vida. !!nzue pode di'!r tr o 
trn pessoa, ter.tio-se ;,ort.ir~to q\.:e .:isr.~lr ar· ,•c."':. .. ~{l!C!v'',! 
pel.ns ativid:u to::-.nd-u;. 

ClY.iDf .. Conselho Hunlcip-31 de: KntarpeccntC',. df" J!l.'J;J Vl::t..,.. 

VISITE-NOS 

Rua - Mário Van Dcn Bosch, 528 

Fone - (067) 439 - 1391 

Vista - Mato Grosro do Su.l 

Quer 
Então ame, 
e diga não 

Fazer Sucesso? 
pule, gri'L 
as Drogas 

r&. i 
.... 

,/ 

-~----·· -~- ----·-- 

• FAZ DO SEU SONHO UMA REALIDADE • 

• CONFECCIONAHOS OS MAIS LINDOS VESTIDOS DE NOIVAS PARA VENDA E /LUGIJEL. 
* OS MAIS BONITOS ARRANJOS E BUQUES NAnJRAIS. 
• ARRUKAKOS E MAQUI..AMOS A NOIVA NO LOCAL DE SUA PREFERl:liCIA. 
• TEKOS ROUPAS PARA DAMAS. PADRINHOS E HADRI,NHAS E FESTAS Di GERAL, E 
. PARA os NOI.VOS: SHOICIM, TERNOS, FRAQUES E MEIO FRAQUE. 
* CONFECÇÃO PRÕPRIA. 
*·. TEMOS TRES ESTILISTAS A SEU DISPOR 

RUA 13 DB MAIO, 2310' - FONE - (067) 382-3939 . 
CAMPO GRANDE - M-'.TO OROSSO DO SUL 

OBS: ATENDBMOS COM HORA MARCADA DIA B NOITE. 
VENHA! PROCURE-NOS B FACA DO SBU SONHO Ul'1A RBAl,lDADB: 
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BEBIDAS IPANEMI LTDD. 

15 DE JUNHO DI 1991 

PCN!U DE VlfífA 
Ao part iclpnr dns festividades alusivas o 790 

aniversario de Porto Murtinho, parabenizanos a "cl 
dnde esperança", o Prefeito Dr.Heitor Miranda dos 
Snntos e sua enposa Mirlnn, bem cerno toda a popula 
çio murt inhense. 

Foi ma honra para mim apresentar a inaugura­ 
ão da Creche Laura de VIcuna que vem sanar una das 
ncccssldndes da população de Porto Martinho. 

DIA ID3 N,\\tJWX:S 

Al:)s cno:rorodos dn vida, tanto brasileiros co­ 
lTD purngunyos , os votos de UTI sem ílm de fel !cida­ 
des pela pnssngan do dia 12 de junho pp. Fica regis 
trndo o pensamento anonimo de una poetiza npnlxonn­ 
da, que serve bem para nossa reflexão. 

"Doze de junho... meu orror,quero que saiba que 
te mio multo, so peço que tenha un pouco de paclen­ 
cla e me compreenda ... Te adoro, te quero muito. Boi 
jos , carinho e muita saudade. Te orno , palxÕo!" - 

PAQUERA NO BOSSA NOVA 
No daningo, dia 09 de junho pp., aconteceu no 

Lanchonete e Restaurante Bossa Nova (leia-se Nelson 
Lula ~lalO!;o) mais un sensacional "paquera" que reu­ 
niu a juventude bclavlstcnse. O evento contou can 
o npolo cultural da Distribuidora Ipanema de Bcbi­ 
clus - Skol Cnrncu, gerente MNN VAZ, Auto-Elétri­ 
ca Diniimlcn do gaúcho WIZ CARI.C6 CALLIARE MACHADO, 
Confcccões Nimln e Supermercado Nlshlkawa do R03ffi- 
10 HIRC6HI. A npresentnçõo esteve can Este Colunís- 

1.::.:==>---------------------~---------..J1=!. ta, a sonoplastia de F.duardo Gavllan e a potente so 
norizaçÕo Casco San. 

WILLIAN PORTEIA 
Neste sábado a partir das 20 horas na Lanchonc 

te Barril 2000 estara fazendo show o cantor e capo 
sitor Willlan Portelo. Ele nasceu cm Coopo Grande-;~-­ 
criodo entre Ponta Porã e a Cidade Morena; tem cstu • 
dio de gravação . Cantando sozinho, faz qualquer 
genero desde o sertanejo ate o MPB. Vale ressaltar 
que os teclados usados por Wi 1 llan Portela são can- f 
putodorizados o que faz de sua apresentação urra or­ 
questra real. lrrperdfvel! 

AlN!l-\ Bl TEltro 
Os votos sinceros de un sem fim de felicida­ 

des ao amigo colunista social JOSÉ WIZ o popular; 
Dcnt inho pela passagan do seu aniversário transcor­ 
rido dia 03 de junho pp.; contirrue can este traba- [ 
lho crint ivo real izado em sua cohmn "Sociedade em 
Foco". 

Parnbenízo tmi>ém o amigo radialista da Tran­ 
seméricn F.M- CELSO R:RTIOLI por mais un ano de vi cor :]da ocorrido dia 1? de junho pp. h sem fim de feli- -­ 

- cidades! 

DISTRIBUIDORA SKOL - CARACU 
CERVEJA PILSEN EM LI\.TA E EM GARRAFA 

RCl'RIGEIU\N'rES GUAR/\NÃ, LIMÃO E LAIU\NJI\. 
ÃGUI\RDEN'rES :VELIIO BARREIRO , ONCINIII\. , J FAZENDAS 
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GERENTE: MAGNON VAZ - TELEFONE: 439 - 1180 

RUA: SEBASTIÃO CRISPIM DO REGO n0 455 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

Coniecções Nimia 
"O JEITINHO CAllINllOSO DE BEM ATENDER" 

CALÇAS JEANS 
DE MARCAS 

' RENOMADAS 

SAPATILHAS 
R.N - 1 

t~~~}c:.·· _,::_ I - - 
RUA: MARECHAL FLORIANO PEIXOT0,1172 

ROUPAS 
, INFANTIS DE 
li! LINHA, 

SALÃO UNISEX 

,e 

ada el 

- FONE: 439-1360 - 
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ATENDIMENTO DE TERÇA A SÃBADO 
CORTES , REFLEXOS, TINTURAS 

ESCOVAS . 
"ESTEJA EM DIA COM O VISUAL 

VÃ AINDA HOJE AO 
"SALÃO DA CISSA" 

ENDEREÇO: RUA VOLUNTÃRIOS DA PÃ~RIA 
ao lado da TAPEÇARIA NETA 

Bairro ANTÔNIO JOÃO - BELA VISTA - M.S 

N.'.>l'IB DA CANCÃO ESTUANTI L 
.. Os fonnandos da 8~ série da Escola José Boni- 
fncio de Porto ~lurtinho estarão realizando no prxi 
ITXl dia 06 d': julho a "Noite da Canção Estudantil".- 

0 Ginnsio de Esportes nurt!nhense será o pal­ 
co do evento que terá caro atração o Cantor Paulo 
Binfrn. Os ingressos_e reservas de mesa na Escola 
de 19 e 29 graus Jose Boni facio can Jane Maria Cor­ 
rêa ou Alcssondrn Gavilan. 

EFTA!TO FRANC ISCO GASCO 

Vem recebendo elogios o trabalho realizado pe 
lo radialista Gasco,suplente de vereador que tem i 
centivado as festas juninas em Bela Vista,homem de 
linguajar simples Ernando Francisco Gasco faz parte 
da historia da Prmcesn do Apa. _ Carioca de nascirren 
to rms sulmatogrossense por opçao, Casco te reali­ 
zado varias apresentaçoes caro Feira da Solidarleda 
de,Festa Junina do Cnstelinho Encantado e na Par6- 
quia de Santo Afonso. É isso aí rotariano "servir 
sempre"! 

CAUTO e GAJOIA ITENS 
''A fcsiu cio Co!unl· 

mo social em Bel Vista 
no pra:-.:,çÕo Deste Colu· 
nista, JN e Adair Men 
donçu jÚ conta can o 
npo i o cu J t ura 1 da rn:n:. 
Bf!tAVIS'TlJIISE DE JOtX-\IS, 
DI fusora Mariscal Fran­ 
cisco Sol ano Lopez ,Hdlo 
Bela Vista Ltda, Prefei­ 
tura Municipal de Bela 
VlRta - Prefeito um; 
MAES, Carna Municipal 
ele Vereadores de De ln 
Vista- Presidente Dr. 
JOCE HOA, Prefeitura 
l,\micipul de Cnracol-Prc 
fel to Dr.CICFIO BARIOSA, 
Prefeitura Municipal de 
Porto i\'hlrtinho - Prefei­ 
to Dr.lIEITCR Mliw:D\ rn; 
SA.llffi'.l5, Deputado Estndu- 

• oi WAUJE\11R Ml<A, Ôtlcu 
Independente (Scbast!Õo) 
Lu!s Alexandre Palmicri, 
Ernando Francisco Gasco, 
Hotel Pousodu du Fronte! 
ra- Eng? RICAJIO POSA e 
PASIEL IWJ'S de llilberto 
Rahal Junior e fom!lia. 

Hcserve sua mesa pc 
lo fone 439-1408 ao pre­ 
ço de Cr$ 10.000,00 (Dez 
mi I cruzeiros). 
PERTO MULLER 

:.; . 
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Natural de Rio Par­ 
do-RS, fez um excelente 
trabalho no Banco do Bra 
sil de Mirandlba no Per= 
nambuco, logo apÓs foi 
transferido para Bela 
Vista,que caro ele meSITXl 
diz "marcou em minha vi­ 
da,até hoje mantaoos coo 
tatos can os nigos bel@ 
vistenses". . 

Roberto Muller é o 
novo Gerente do Banco do 
Bras i l de Porto ~urt í nho 
e disse que "a recept ivl, 
dade do povo murtinhense 
eotima". 

Desejamos sucesso 
no amigo Roberto- Muller 
e faeíiia. OH de rurti 
nho só ganhou can a che­ 
gada de "i\\J li er". 

z 
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2000 
"O PONTO DE ENCONTRO DA JUVENTUDE BELAVISTENSE" 

SORVETES, PIZZAS, LANCHES EM GERAL 

BARRIL 2000 - R'A- XV DE NOVEMBRO / TEODORO SATIVA 
ELA VISTA - 

•I, 

MATO GROSSO DO SUL 



ou :00 hs 
10:00 h 

10:1 ha 

11:15 h:5 
12:00 hr. 
15:00 hs 
1 'J: 00 hs 
Í7.:00 h 

PROGRAMRç0 D 
POI€MO AGROPECUÁRIA E INDUSTRIAL, DE MELA VISTA- (13 A I de Janho/91) 

PI 1/01 - IAo 
- Desfile Country 
- Abertura Oficial da 20a Expobel, com a presença de au 
tor idade:s Governamentais. 
- Hasteamento do:s Pavilhões: Nacional, Estadual, Munici. 
pnJ e do Paraguai. 
- Visita ao Parque de Exposição 
- /\lmoço com nutorida<lcn presentou 
- 'Torneio de Potros Inéditoo (Crioulos ela região) 
- T,cilão Doi Branco (Machon de Corte) 

Baile de /\bertura da 200 Expobol'- Sede S. do e. do 
Lnço 

27.:00 ho - Dnilc Popular 

DI/\ 14/07 - DOMINGO 

00:00 hs - /\bcrtura do Parque 
10:00 hs - Leilão l'cqucnoo 1\nimais 
15:00 ho - Corridas 
22:00 hs - Daile Sertanejo - Sede S. do C. do Laço 
22:00 ho - Daile Popular 

DIA 15/07 - SEGUNDA-FEIRA 

hs Abertura do Parque 
hs - Dia livre para comércio. 

DIJ\ 16/07 - TERÇI\-FEIR/\ 

06:30 hs 
00:00 hs 
15:00 hs 
16:00 hs 
~- 7: 00 hs 
19:00 hs 
22:00 hs 
22: 00 hs 

08:00 hs - 1\bertura do Parque 
15:00 hs - Corridas 
16:00 hs - Foot Boi - início do campeonato 
19.00 hs Rodeio 
22:00 hs Baile dos Ginetes - Sede s. do Clube do Laço 
22:00 hs - Daile Popular 

DIJ\ 17/07 - QUJ\RTJ\-FEIR/\ 

p8:00 hs - Abertura do Parque 
~9:00 hs - Pesagem dos animais 
15:00 hs - Corridas 
19:00 hs - Rodeio 
19:00 hs - Leilão Vaca Branca (Fêmea para cria) 
22:00 hs - Daile·Polca - Sede S. do Clube do Laço 
22:00 hs - Daile Popular 

DIA 18/07 - QUINTA-FEIRA 

06:JO h:; 
08:00 hu 
0'): 00 hs 
15:00 hs 
16:00 h::; 
10:00 h 
19:00 hr; 

22:00 h 
22:00 hs 

08: 00 hs - 1\bertura do Parque 
09:00 hs - Início do Julgamento de Animais - Juiz 1\BCZ 
15:00 hs - Corridas e 
15:00 hs - Inscrições das Equipes e medição de Laços. 
16:00 hs - Foot Doi 
17: 00 hs - Rodeio com show de touradas 
19:00 hs - 1o Leilão de Criadores (Reprodutores e Matrizes 

criadores da roqiao. 
22:00 hs - haile do Laço, de Social do Clube d 
2:00 hs - Baile Popular 

DIA 19/07 - SEXTA-YPIA 

- Início do Torneio de Laço 
- Abertura do Parque 

Julgamento Final de Animai:s 
Penca de PctJço::; 
Poot noi 
Rodeio com nhoww de tourada:s 
20 Leilão de Equinos (Machos e Fêmea para reprodu­ 

ção e e,:;port.cl. 
Baile do Cowboy - Sede Social do Clube do Laco 

- Baile Popular 

de 

06:30 hs 
08:00 hs 
09:30 hs 
10:30 hs 
11:00 hs 
14:00 hs 
15:00 hs 
16:00 hs 

ERPOE 

DI/\ 20/07 - ShD/\DO 

- Reinicio das laçadas 
- 1\bertura do Parqu' 
- Penca de Peticos (Aniversario da Cidade) 
- Dagualhada 
- Poot Boi 

70 Leilão Nclorc Apa (Matrizes e Hcprod. PO e 1'01. 
- Baile de P.ncerramcnlo - SC'de Social do Clube do Laço 
- naile Popular. 

DIA 21/07 - DOMINGO 

Disputa Taça de Bronze 
- Abertura do Parque 
- Disputa ~aça de Prata 
- Disputa Taça Patrão 
- Disputa Taça de Ouro 
- Entrega de Troféus (Laçadores) 
- Corridas 
- Foot Boi Decisão do Campeonato com entrega de prêmi- 
os. 

16:00 hs - Final do Rodeio com entrega de prêmios. 

VE 
BELA 

.ESPERA 

A! 
VESTA 

POR VOCE1 

SETE ESTRELAS 
EMBRIÕES 

A SETE ESTRELAS EMBRIÕES conv1da você à conhecer de perto, os extrnordi­ 
nârios ~c~ultndos olconçados em seu primeiro ano de trabalho comercial. 

Atualmente você pode encontrar BEZERROS SETE ESTRELAS, produtos de trans 
ferências de embriões cm diversn.s regiões do país, coo Paraná, São Palo , 
kato Grosso do Sul, Goiás, Mato Grosso, Pnrá, Bahia e Rondônia. 

Atenção: "A SETE ESTRELAS EBRIO!S não possui nenhuma RESERVA e eu PLANTEL., estando t.o - 
do.s os produto à dixposlçio do mercado". 

SETE ESTRELAS EMBRIÕES LTDA 

Central de Tecnologia: Rodovia BR 262, K 392- Terenos (OS) 
Télcfonc/Fnx tl67. )8J•589J 

End. Corresp: Rua Santa Aélia n 10 - CEP 79.020 
Cru:i po Grande - H.1.to Crasso do Sul 

A TECNOLOGIA DE RA 

CALCÁRIO 
.BODOQUE A 

Produto da Mineração Bodoqueaa S.A 

CALCÁREO DOLOK!TlCO 
"A soluciio do Solo" 

Utina: Rod. Jnrdim/Porto Murtinho km 54 - Município de Bela Vista - MS. 

Escritório Administrativo: 

Av. Fernando Aranha n? 794 Fones: 251-1453 - 251-1455 - Jardim-KS 

Ponta Porã: 431 - 2139 

Aracaju: 457 - 1720 

Sno Gabriel do Oeste: 295 - 1328 

Dourados: 421 - 4096 

--------- 

s4L 
" CONHEÇA A NOSSA FRONTEIRA " 

" SEGURANÇA - TRANQUILIDADE - CONFORTO " 

LINHAS PARA: BELA VISTA, PORTO MURTINRO, JARDIM, •ÃNTONIO JOÀO, 
PONTA PORÀ, BONITO, GUIA LOPES DA LAGUNA, MARACA 

JU, AQUIDAUANA, CORUMBA, NIOAQUE, BODOQUENA, SI­ 

DROLANDIA E CAMPO GRANDE. 

•ONIBUS PARA EXCURSSOES" 

VIAJE TRANQUILO, VIAJE RRH COM A CRUZEIRO no SUL 
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O Deputado Federal 
waldir Guerra fez um 
nronunciHrnento nu Cii­ 
nara, pedindo umna atua 
;ão mais rígida do 
Depnrlnmenlo Nncio 
nal de Estradas e Ro­ 
dagenn, par.t diminuir 
os abusos cometidos - 
pelas empresas de trans 
rtes de passageiros., o­ 

JUnJo ele, o jornal "Prn - 
~C:!D", cb O:>urndo:;-HS, P._!, 
blicou un editorial, dcnun 
iando qravos als aati- 
os pcla apnqe fiz a li 

entre lb.mr.l:::a e cidades 
1\/lzinhas, ClllO Fât:inn cb 9.11, 
b:imi;õ, Marac:aj u e I t.cµrii . _ 

Para o Dcput11do e 
preciso maior atenção 
ao problema, pois Dou 
rados é um pólo nalu- 
ral de atracão das 
cidades vizinhas e 

\

têm sido constantes - 
as reclamações de 
insatisfação popular­ 
para com o baixo pa - , 
drão de serviço pres- ! 
tado pelas empresas - 
permissionárias, que 
não têm conseguido a­ 
companhar a evolução- 
da região e continua­ 
oferecendo serviços - 
num nível muito infe­ 
rior ao deseJado. 

• "Quase que diaria­ 
mente as autorid11dcs­ 
cstaduaiR recebem re­ 
clamações dos usuári­ 
os que, naturalmente, 
não se conformam com 

•os inúmeros problemas 
que enfrentam quando­ 
dele se utilizam: que 
bras constantes por= 
falta de manutenção ; 
veículos sujos, mal - 
conservados e modelos 
ultrapassados e des - 
confortáveis", afir - 

[mnou Guerra em sou pro 
nunciarnento, lembran­ 
do que a insatisfação 
é tão grande, que a 
cã.~ara de Vereadores­ 
de Dourados, após dis 

eussão do problema 
encaminhou formalmen- 
te ao DNER um pedido- 
de providências cm rc 
lacão ao assunto, mas 
atê agora nada foi 
feito. 

No seu discurso , 
o deputado cobrou pro 
vidências do DNER, a= 
firmando que apesar - 
de já ter sido ofici­ 
almente contactado, o 
órgão vem agindo corno 
se o problema não e - 
xistisse e a empresa 

#±5±± [Não PODE VACILAR, TEMI QUE VACINAR. 
tizou que o DNER ê ·~o~----------------------------------------------------.:... I 
único organismo fede- FCO O , 60 ºIh 
fã$.j±is;: ±@; já tem 1 mi ões para 
lede serviços públi= J 
É%5± Projetos no Setor Turístico 
restaduais e intermu­ 
nicipais, "Corno ê es­ 
te Departamento que 
fornece a concessão - 
ou permissão para as 
empresas, sua obriga­ 
ão é zelar pelo cum­ 
prinento dos disposit! 
vos contratuais. Quan 
do isso não ocorre, ã 
empresa àeve ser aler 
tada e, em caso de re 
incidência grave, o 
contrato deve ser su 

' ) 
i.-=-i-...," 

Campanha Nacional de Vacinação 
te l 9 'H = 3]?e » @e yvli lá 
telinsj%e luas. de fora, 

Não esqueça de vacinar seu filho. No dia 15 de Junho 
procure um dos 2.500 postos de vacinação em todo o Estado: 
Escolas, Creches, Sindicatos, Centros de Saúde. 

penso. 

_f 

ra.. 
·is , u 

Secretaria de 
Estado de Saúde 

Já estão disponíveis- e só poderão ser aplica­ 
no Banco do Brasil, re - dos co projetos descnvol 
cursos da ordem de 1 mi- vidas em cidades de pe = 
lhno de BTNs (160 mi - queno porte do Estado. 
lhÕcs de cru=ciros), que Os recursos anuncia - 
serão utilizados no dos por Adayr Heberle se 
íinancincento de proje - rãa destinados a obras= 
tos para o setor de ta- coo a construção, a - 
ris:no en Mato Grosso do pliaç.io e reforma de ho­ 
Sul. O anncio foi feito t&is e cm ãreas para cnm 
pelo secretário de taris ping, sepre dando prio­ 
ro, Indstria e Cor • ridade para mante{pios - 
elo, Adayr Hcberlc. Os de pequeno e rnidio porte 
recursos são do Fando pa no Estado. "Esto exclaI 
rc o Centro-este- FcO, das cidades coo Carpo - 

Grande e Dourados que já c:r,,r=ãrios que estive _ 
são consideradas co~o - rcc interessados em pro 
grandes dentro da reali- jetos turísticos devem':' 
dade de Mato Grosso do procurar n Secretaria_ 
Sal", afiro, o secretá- de Indústria e Corcfo, 
rio. p.:ira onde deverão ser _ 

A criacão de novas o-- enca=inhados os proje _ 
portunidades e~ consoli tos. 
dJçâo da 1nfra-estrutur3 CAMPINC 
do setor de triso ande propiciar - 
Mato Grosso do Sl são - uma. melhoria da estrutu 
os prbc1.pa-J.s objetivos- ra hotelcir.i de Mato = 
da liberacõo dos recur - Grosso ~o Sul, 0 progrn 
sos por parte do FCO. Sg a tabé deverá incen­ 
g.ndo o secretário, os tivar a construção ae 

A 

CRIANÇAS ATÉ 5 ANOS • VACINAÇÃO NECESSÁRIA CONTRA: POLIOMIELITE (PARALISIA INFANTIL) • DIFTERIA (CRUPE) 0 TÉTANO 
COQUELUCHE (TOSSE COMPRIDA) o SARAMPO. 

carpings, que hoje pode 
apresentar uma boa opçao­ 
para o aumento da capaci 
dade de recebimento de g 
ristas no Estado. "f!oje - 
nós temos um. grande inte­ 
resse na abertura de ésp~ 
cos para O camping, pois­ 
ua grande parte dos ~u - 
t'ist-as que aqui chcg;;r.,.. ; 
preferem os ncmnpo.:ment.C'IS 
conclata o secretar1o. 
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PROJETO DO VER. CIISSIO At~ li CRIIND-0 
o Clube do Trabalhador é ftprovado pela Câmara 

A cn,snrn Municipal de Dela Vista aprovou por y p,- 
nnn!mlcla n projeto de Loi de autoria do verea - 
dor do PFL, Marcelino Cáasio Biglin Acioli crian­ 
do o Clube Municipal do Trabalhador. O Projeto de 
Lcl aeri cncnmlnhndo no Prefeito Municipal Edson 
Medclrou de Mornen poro, no prazo de 15 dios, ser 
apreciado e receber o seu parecer. Após n sua pro 
mulgação a Prefolturn Municipal terá um prazo d; 
dois meses para a nqu1sicào de um local e demaio 
oaterials neceRsÁrlos à sua instalação, conforme 
o parágrafo 29 do Projeto de Lei. 

Falando à reportagem, o vereador Cossio Acioli 
nfimou que "acima de tudo o trabalhador tem di­ 
reito o um local apropriado para o seu lazer, di­ 
vertimento, realizaçao de suas comemoraçoes fami­ 
liares e outras festividades, bem com ara reuni 
rem-se e discutirem os assuntos de interesses co­ 
mum. Ressaltou ainda o vereador a necessidade de 
se criar o Clube Municipal do Trabalhador tendo em 
vista que hoje os trabalhadores, em sua grande ma 
1or1n, não possuírem condições de frequentar os 
clubes sociais da cidade, em outros casos, estão 
sujeitos o envolvimentos em brigas ediscussõesao 
frequentarem alguns clubes e bailÕes populares de 
nossa cidade", justificou o \"ereador. 

Informou ainda o autor do importante Projeto de 
Lei que n carteira de sócio para a frequência ao 
clube será n próprio carteira de trabalho do tra­ 
balhador, tendo com isso todos os direitos como 
associado dn entidnde. 

Vereador Cassio Acioli - PfL 
Autor do Projeto de l.cl que crlo o CLUBE MUNICI 

PAI. DO TRABALHADOR. 

Nego Zacarias é 
Candidato a Prefeito 

ARCIO RODRIGUES CO;ALES +RK vcx 
A notícia é extr-oficial, mas entre os ba t{do 

res d poltfea municipal, a notícia de que o p 
rIstn Sebastião Zacarias F!lho, o "Ne;o" etá a 

dnto a Prefeito Munir!pal, t!da coro certa. 
do as Informa des, Nego teri como candidato vite 
prefeito n mu chapa o também pecuarista Mareto A 
tono Rodrigues Gonçalves, o Marcinho. Até mesro u 
ma composfçao com o PFL, estaria sento tentada pelo 
peemedebfstas, onde o vereador Casefo A!oli ter! 
a promessa de que o fariam o vereador maf votad 
nns próxima eleições. Cassfo náo confirma nem d 
Pente D notícia. 

"Nego", que é Irmão do ex--prefetto Abraão a«ri 
as, há terpos é tido coro o mais provável candidat 
do PMDB a enfrentar na parda dura que terá concor· 
rer com o candidato do prefeito Edson Moraes. O quq 
surpreendeu muita gente foi a indicaçno de Marcinhl 
como vice, mas como política é Isso mesmo, as compd 
sIçoes e negocfaçoes causam surpresas as vezes n 
~empre t5o surpreendentes assim. 

verdade é uma só, quem quiser enfrentar o cune 
didato apoiado pelo Prefeito Edson llorars nas pt~k~ 
mas elefçoes terá de se prevenir e pensar bem, e·j 
nno pode "apanhar de guacha do começo ao fl", com 
diz o ditado popular, (no bom sent!dn, i- clnro). 

Matagal pode uirar 
valra te Vley 

O verdadelro catagnl encontrado no terreno locR· 
lizado no lado da séde da Rede Beladstense de Jor 
nnis e que ,·êm sen·indo ultima□cntc de abrigo pari 
ratos, mosquitos, cobras, sapos e outros bichos, n· 
lém de depósito de lixo, parece-nos que está com o, 
seus dias contados. O vereador Presidente da Camar 
Municipal, Jorge de Souza Rosa, solicitou"º PreC.-' 
to Edson Moraes, através de indicação na Cii::1ara, quÉ 
mande limpar o terréno para ser construida uma qun­ 
dra de volei, Já teado inclusive o proprietjrio ce­ 
dido o local a pedido dos moradores das redondezas 

Temos certeza que o prefeito, grande incentiva• 
dor e colaborador emérito do esporte bela\'istense 
atenderá esse pedido imediatamente. Un abraço pre .' 
feitao. (na foto abalxo, vista parcial do matagal). 

O \'crendor João Kalife, do PMDB, fez um oportu 
no pronunciamento na sessão da Câmnra Municipal 
desta semana, onde esclnreceu uma polêmica que es 
tava sendo criada no seio do comunidade do BairrÕ 
NOVA BELA VISTA (ou Vla Nova, como defendiam al­ 
guns). Segundo Kalife, ele foi procurado por uma 
moradora do bairro que lhe solicitou esclarecimen 
tos a respeito do assunto, segundo ela, mesmo se; 
do uma das moradoras mais antigos, não tinha co­ 
nhecimento de que o bairro fora criado com o nome 
de NOVA BELA VISTA, como também outras pessoas que 
lá residem, chegando o dizer inclush·e que ninguém 
tinha o direito de mudar o nome do bairro sem con 
sultar os moradores. 

Acontece que ninguem mudou o nome de ninguém, se 
gundo informou o vereador Kalife o bairro foi cria 
do com a denominação NOVA BELA V1STA, conforme do 
cumentação n disposição na Pre(eitura Hunicipal.Õ 
título de aforamento e escritura dos lotes do bnir 
ro foram feitos com a nome original de NOVA 'BELA 
VISTA; sendo o prefeito municipal na época o se­ 
nhor Walter Escobar Nunes. 

O esclarecimento do vereador João Kalife foi 
bastante oportuno já que alguns moradores do bair 
ro, mal informados, entendiam que haviam mudado o 

r 
f 

Vereador Joao Kalifc. 

nome de VILA nova para NOV.\ BELA VISTA sem nenhu­ 
ma consulta~ tc~do inclusive esse assunto sido di­ 
vulgado pelos quatro cantos da cidade, sem que nin 
gucm procurasse os canais competentes para tirarem 
as dúvidas. 

Fico os elogios ao ,·ereador Kali(e que, espera 
mos, acaba dessa forma com toda a polêmica criada: 

Vacinar, um ever! 
DIA 15, NÃO DEIXE DE VACINAR SEU FILl!O 

,.. . . . 

Pancho illegre 
na Expobel 
Realmente uma boa no 

t!cia para a grande mas 
sa popular que com cer­ 
teza estará este ano pre 
sente na 20~ EXPOBEL ~ 
a presença do RESTAURAN 
TE PANCHO ALEGRE no re­ 
cinto do parque. O pro­ 
prietário do Restauran­ 
te, "Gourmee-1 Rodolfo Lou 
retro infamou que este 
no o Restnurnnte da EX 
POBEL estará sob sua dR 
recão. "Pancho", como á 
?Opulnrmente conhecido, 
st:rã com uma equipe 
coorpleta atendendo com 
r!dez, eficiência e 
servindo os mais varia­ 
dos pratos a la carte, 
C.:i::lida caseira e é cln 
ro, o tradicionaÍ rod!:: 
zio cor.ple to. 

Aos que conhecem a 
qualidade da comida ser 
'da pelo Restaurante 

0
".\.'sCH.O ALEGRE", prá que 

r,,t!cin melhor? 

Eleição no Coite 
D. Ely te • Barlnsa 

A Associação de }!oradores do Conjunto llabitncio 
nnl Dr. Ely de Araujo Barbosa estará realizando no 
domingo, dia 16, a eleição para composição da nova 
diretoria da entidade. Pelo que apuramos,· concor­ 
rem duns chapas, a primeira encabeçada por Adão Flo 
rentino e apoiada pela atual Presidenta Rosana Ma": 
ra Magalhães dos Santos, n segunda tem n frente o 
popular "Gordo". Sucessos aos concorrentes e que 
vença o melhor pnra gerir os destinos do entidade. 

Não Vacile, Vacine 
Komiic, por preguiça, deslclxo, comodismo, falta 

de informação, seja la por que motivo for, não dei 
xc de ~acinnr os seus filhos menores de cinco a­ 
nos. Todas as crianças de~cm receber n·vac.J.nação, 
contrn n ,Poliomielite (Paralisia Infantil), Diftç­ 
ria, Tétnno, Coqueluche (Tosse CUn:prida) e Saram - 
po, que estnrã sendo feito cm'-.-árlos pontos da ci­ 
dade, bem como cm todo o E5tado c"Po!s·neste din 
15. 

'Não vacile, vacine", é o slognn da campanha na 
• cional de Yncinação, muito bem bolndo por sinnl,p-;; 
is ·conhecemos mães que UD1 dia vacilaram e hoje a­ 
mrgam a triste r<?llidnde de verem os seus filhos 
com sequelas irrepnrá-.-eis para o resto da Yido. 

Salve uma ida, vacine! 

BEL.AVISTENSE SE DESTACA 
NOS RODEIOS PEL.O BRASIL 

O bela,·istense Eder Arce (foto ao lado), coahe 
cido no meio dos rodeios pelo Estado de São PaulÕ 
pelo pseudônimo de "Paraguai", vêm se destacando/ 
nas festas rl~ peão realizadas por todo o Brasil. 

Semana passada "Pclê" como é conhecido pelos be 
la,·istenses, foi o segundo colocado no tradico - 
nal e dfaputado rodeio da cidade de Presidente Pru 
dente - SP - nas montarias em touros, evento quê 
contou coe a presenca de mais de cecavaleiros de 
todo o Brasil. O bela,·istense encontra-se ainda en 
tre os dez melhores peões de rodeio do Brasil nÕ 
torneio 'Fela de Ouro" que e transmitido sena - 
nalnente pela Rede Manchete de Televisão, apesar 
de nno ter participado das prieiras disputas do 
torneio, já que encontra\·a-se em Bela Vista .re\·en 
do os familiares. • - 

N.i próxima semana Eder Arce de\·erã e.star noya­ 
ente e Bela Vista, onde provavelzente participa 
ra nomes de julho do grande rodeio da EXPOEL, 
equipe do INFORME TF Já te uma entre\"istn marcada 
co!il o pcao que vem \"em defendendo c.om garra e mui­ 
ta cora;;er: o noe de Bela Vistn por todo O País.Na 
oportunid.ode estare:~os colhe:ndo maiores infonnaçÕ­ 
es respeito de sua carreira nesse esporte de 
bravos, que eociona, apaixona e faz trezer os co­ 
raçoes do grande nüero de ad:rrl.-radores dos rndeios 
que cresce significativamente en todo ter ri tório na 
cional. Aruardem. - 

1!.U • 

Lou- 

Outro be!a\·•iste.nse qt 
fez bonito eQ ?rudente f, 
Elói Loureiro, que C0:131 
g-uiu a quinta colocnçÕ.n t 
disputa da prova"uldogu 

Elói possui ainda o t 
tulo de cam?e.Üo brasilei 
de r,:c,nt.ori_ns e.:n ?Otros. 
EXPOBEL os esera peões. 



(Jomentando 
Por Nancy 

,11/\i:ltll/Í ,11'/\IJS 
Promovendo, hoje dfa l5, as 2l:)0 hs sensacfo­ 

nl Def !!e Outono--Inverno no Barrtl 2.000, 
retlle! 

1 •;·1 TVPH/\1! H! 

Pre«ldente Prudente pra assistirem a Expos' - 
o ropee«iria os casfs de lela Vista: TIbtrt­ 

á Lo«retro de Alelda e OI{rpfa, Eduardo Ocáriz­ 
e Leda Loureiro Painferi 

he Pr«dente encantados com a Exposlçaó. Leda e 
Fd+arde e Ana Mar1a felizes por passarem alguns - 
d[as com os fIlhos que lá estudam M'arco que 
"·±g" pire!to e Laura, Veterinária, Orgulhosos 

rode lo dos belavistense foram desta 
Medeiron Loureiro e Eder Arce (Pel0) 

A 1oi de calçados e biJoutertas fo! inaugura­ 
da dia l·pp., fic na Rua Colabi. Bela Visto com 
mais uma opça0 para compras! Sucessos! 

A Direção e Associação de Pais e Mestres da Es 
cola Municipal de I? grau e Pré-Escolar Perpétuo: 
Socorro, divulga o resultado da festa junina rea­ 
llzdda no dld 07 de Junho passado: 

Total/Festa - CrS 488,905 
Totul/1.iqu!do - CrS 397.558,00 
Despesa - CrS 91.347,00 
Agradecemos aos alunos, pais, professores, fun 

cfonários e a todos que de maneira ou outra deram 
a sua colaboraçao para o sucesso da nossa festa. 

Obrlgn<la pelo npofo, 
Elza F. Echeverria - Pies. dn APH 
Almerinda S. Brites - Diretora 

'NA 1-:Xl'OTIF.I, 
A Casa da Amizade e Asilo dos Desemparados te­ 

rio uma barraca, onde deliciosos quitates estarao 
a vendn. Os ~nmosos livros de Receitas <la Casa da 
Amizade também lá estarão n disposição! 

o Prev!sul em Bela VIs 
ta conta, novnmente coe 
os sintes médicos: Dr 
Fernando de Frcltn& Elias, 
Dra Aznléla A. Ocarfz, Dr. 
JoY~ Rihnrnar C. e SIva e 
Dr, Geraldo Pinhelro Hurn- 
110. Segundo OF/lll/97/91 
do Clube dos Servidores do 
Parque dos Poderes, encaml 
nho, Of feio no vereador 
Jorge Rosa, e que os mes - 
mos pretendem firmarem no­ 
vos crcdencia1ncntos, de 
dentlstas, laboratórios e 
mi<licoA, "EHses benefícios 
Ano mnis que obrigatórios, 
nfinnl os servidores p~bli 
cos estaduais de Bela Vis= 
ta, contribuem com conside 
rãveis valores monet;1rios= 
ao Previsul, ntravês de 
descontos em folhas de 
pngamento". 

CRIANÇAS 

Segundo informações for 
necidas pela Organizocão = 
Mandtal de Sade, oitenta­ 
milhÕes de crianças passnm 
fome e 50Z são desnutri 
das. A saúde é uma necessI 
dade básica. Os especial!; 
tas no ramo estarão prece: 
pndos, cada ano que pnssa: 
surgem doenças incuráveis, 
incontroláveis, exemplo é 
a Aids, Cólera, etc., "SI­ 
tuação delicada, mas deve­ 
rão ser solucionndas". 

ENCONTRO 

NESTE FINAL 

De semana, deu uma 
"esticadinha" até o 

, Rio, a nrn Azaléa. 
O motivo: aniversá - 

.rio da sobrinha, a estu 
dante de Ulrelto Lucia= 
na, qe allis Já foiji 

,Rainha do Carnaval de' 
Bela Vista. 

Feliclda<lcs i bonita 
1morena Lucinnn ! ,/ 

Na [o to a bon1 t~ Lu- L 
'ciana ao lodo de Jean -r 
Pierre Pnlmieri. 

L: < 

! 

PRF.VlSlJl, 

ALUNOS DESPORTISTAS 

De todo MS, estão em Dourados desde o dia 14pp 
, , pnr" a rcaliT.aciio do XII Cnmpconato Escola de HS. 
A promoçio é do Governo Pedrossian e a realização 
dn f\,ndcsporte !! Prefeitura de Dourados. As c.ompe 
tições RC estenderão até o próximo dia 22. De e­ 
la Vistn seguiu um Ônibus cedido peln Prefei.tura-,­ 
grnnde n~mcro dc nlunos desportistas sob o comando 

, dos_professores: Bastianello e Cuca. Sucessos prá 
tvoces! 
1 

Este colunista agradece 
o especial convite do 
meu amigo Luís Antonio co­ 
ordenador geral do Concur­ 
so de Miss-HS, e colunis - 
ta social da Capital para­ 
pnrticipar do 12 Encontro­ 
de Colunistn Social de Ma­ 
to Grosso do Sul, nos dins 
14, 15 e 16, deste no Sa - 
liio de Convenções do Hotel­ 
Campo Grande. Não será pos 
sível minha presença devi= 
do a intensa campanha que 
estou fazendo para conquis 
tar, e vencer a eleição d; 
Diretor de Escola. 

Vila Nova ou Nova Bela­ 
Vista, este colunista nté­ 
o momento nada tem haver - 
com os boatos, de como se 
encontra o registro ofici­ 
al na Prefeitura. SÓ sei 
que é uma vila linda, onde 
suas ruas são limpinhas e 
pra variar está dividida - 
em cinco ruas horizontais­ 
e cinco ruas verticais. A­ 
tualmente conta com Ótimo 
presidente a' Sra Neuza Viei 
rn "se for preciso cumes= 
mo dou o recado, 'dá para - 
dar um tempo''. 

RESOLUÇÃO 
HA1U GROSSO DO SOL 

G:inha Fábrica de Cnlcndos. 
Ser-i in,<talnda pelo Grupo Berger 

de.n,r,,, Õre.J de 5.000 mts quadrados 
itxdi.ito 11nda nenos que 740 empregos 

cm Cnmpo Gran 
e gerará de 
diretos! 

DO EXEMPLAR Cr$ 1D0,00 

VTI.A NOVA 

A resolução n2 682, 
29 de abril de 1991, 

de 
que 

estabelece normas para rea 
lização de eleições para 
escolha de DIRETORES das - 
unidades Escolar da Rede - 
Estadual de Ensino. Ponto­ 

] de vista: ão foi tanto - 
canto estão elogiando Te 

JOSIP.NE ZATORRI - CAROTA cnc/91 

solverâ 70%, porque nn 
resolução deveria dar o­ 
portunidade pnra novos - 
profissionais dirigirem­ 
n Escola, fiÔ para terern­ 
uma idéia: Aos atuais di 
retores foi dada abcrtu= 
ra parn concorrerem às - 
eleições, e sem e afas­ 
tarem do cargo, aí tem! 
Os mesmos estão com gran 
des vantagens sobre os 
que nao exercem cargos - 
de diretores. Assim co - 
mo: relacionamento e nmi 
zade com todos os pais~ 
alunos, acesso aos ende­ 
reços e telefones, etc . 
O que sobra aos inicinn­ 
tes é fazer campanhas fo 
ra da sala de auln dÕ 
recinto escolar, nos se­ 
guintes horários: Das 
6:00 até às 7:00 horas ; 
das 11:30 horas às 13:00 
horas; das 17:00 hs às 
19:00 hs e aos sábados , 
domingos e feriados. Se­ 
rá reservado ao candida­ 
to o mural Ou dcpendên - 
cios da Escola para di - 
vulgação da sun platafor 
ma eleitoral. - 

"Só vai ~anhar o que­ 
for bem artista, ao que­ 
não for só vni sobrar o 
cansaço da campanha. ''Fi 
nnlizando a mudança deve 
existir, se eleição foi 
estabelecida, deverá ha­ 
ver trocas e para haver­ 
trocas deverão trocarem­ 
as pessoas, novas pesso­ 
as na direcão, novas 
idéias, propostas e ação 
poderão serem desenvolvi 
dos nas unidades escola= 
res". 

"Confiança com cora - 
gem. Vibração com fanta­ 
sia e mais dia e menos - 
dia, a lei do circo vai­ 
mudar. Todos juntos so - 
mos fortes ... Não há na­ 
dn pra temer... E no mun 
do dizem que são tantos= 
salticbancos como nós". 
(Bacnlov llardotti e Chi­ 
co Buarque). 

PATROCINADORES 

Fomos p3trocinados em 
nosso evento no Concurso 
de M1ss Bela Vista/91 
Prefeitura Municipal de 
Bela Vista, Prefeito Sr. 
Edson Medeiros de Mornes, 

10g R C !IEC, sobre o n­ 
tendirento do Cap. Clao 
dfus Vin!clus, vereador 
Roney Mornes Simões, De 
potado Estadual Oscar - 
Goldoni, Deputado fede­ 
ral Flávio Derzi, Casa­ 
Victor, Dr. Fernando de 
Freitns Elias, Sr. Ga - 
rilbalde da Rosa Neto , 
Clube do Laço, Clube Es 
portivo Belavistense 
vereador Paulo ~elo 
Secretaria de Esporte 
Educação Cltara e Ta - 
rismo de Bela VIsta, so 
bre a administração dã 
Prof! Enoly Loureiro de 
Assis, Jornal Trbna - 
da Fronte i rn, Rádi•o Be­ 
lo Vista, Sr. llortêncio 
Escobar, Vereador Sr. 
Cássio B. Acioli, Máqui 
na de Arroz Paulista : 
Hotel Panorama, as Se - 
nhoras da Acic1a Bran - 
ca e a todos que de uma 
forma e outra nos derao 
credito e foram presti­ 
giar o evento mais im - 
portante de Bela Vista­ 
em termos de concurso - 
de beleza. Sec esses es 
peciais patrocinadores= 
não seria possível ser 
realizado, esperamos 
que cada vez nos dêem 
apoio para esses even - 
tllS. 

Regional-MS. FoI rea­ 
'Izado em Campo Grande - 
S, nos dias 12 e ? de 

Junho, corJ orientadort1S­ 
da assocfacão dos jovens 
'a Sefcho-No-lê do Era - 
f i l, com o tema: Salvar­ 
t humanidade, cesso 
tnrmonla, paz, crJativi­ 
dade, mudar o nosso des­ 
tino, o nosso fatoro, le 
ando as boas ações aoi 
ovens e a todas as pes­ 
roas". As palestras fo - 
ram proferidas pelo pre­ 
Ietor, Jorge Nishihata - 
Vice-Presidente Nacional 
ca Associação dos Jovens 
da Sefcho-~o-Iê do Bra - 
dl, Hikoki Waguchi, Vi­ 
ce-Diretor Nacional do 
repartnmento Juven!l do 
Prasil, Nancy Kimiko Wo­ 
tanhe, Diretora ~acional 
'o Departamento feminino 
co Brasil, os três depar 
ta=entos: Secretaria, T; 
rouraria e Departaoento~ 
leminlno, têm como obje­ 
tivos: Levar as informa­ 
ções a todos os níveis 
cn organização, Nacio - 
ral, Regional e local 
ra oportunidade foram - 
feitas inscrições de lÍ­ 
deres para atuarem coo­ 
civulgadores jovens. Nes 
te Seminário participa= 
ramas cidades de: Doura 
tos, Campo Grande, 1ar - 
éim, Bela Vista, Ponta - 
forã, Aquidauana, Fática 
co Sul, Cuiabá-HT. O Se­ 
minário foi de alto n! - 
vel onde de Bela Vista - 
quem participo~ foi Rosi 
Iene Lino e Froilan Car= 
doso, infon:iacões e es - 
clarecimentos aos jovens 
rao faltaram, onde é cui 
to importante a atuação~ 
cos jovens com eficiên - 
eia e eficácia, sornente- 

r-----------~- rssim ntingiremos resul­ 
tados positivos, visa~do 
um Brasil mais justo, h~ 
• ano e feliz. 

CLIK 

DESTE COLIJNlSTA - PRESom; NO 
OC1.RSO DE CARar.\ E CARoTo 
coe, NA BOA.TE DO RÃD10 CUJll E­ 
DE CAMPO CRANDE. 

FRONTE1RA 

'e Misse Mi«ther fron - 
tera/9l, é s a.srdat. 
tore {rformaóes par 

ts candidatos qu quei - 
ram parttc!par é ó no 
rocurar {Sera outro ar 

raso de charme e beleza, 
A. rdem! 

n>ilNÁillO 

PARA REFLETIR 

A cooperação é uma - 
cas coisas mais sublioes 
da vida, mas n interfe - 
1ência é uma das =ais de 
,agradáveis. - 

Ajude sem ·interferir, 
Não imponha seu ponto 

de vista quando ajuda al 
; uem. 

A cooperacão ajuda, a 
interferência atrapalha. 

Então. coopere coo to 
dos, ams sem inteferir - 
em suas maneira especial 
de agir e de pensar. 

Não tecos o direito - 
ce interferir na vida de 
ringuéo. 

Ai vem o 111 Concurso- arar marraram 
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RDA OUQDE DE 
BELA VISTA - 

DE 

* TODO EM JEANS E O 
MELHOR PREÇO DA CIDA 
DE! 
* ARTIGOS DE COURO: 
-Laços, Calças, Selas 
* BIQUINIS 
* MODA INTIMA, BERMU­ 
DAS, CAMISETAS, ETC .. 

LUJSZETHE DUARTE 

CITY 

E BE 

KAWANYI 

(067)439-17-4( 


	Page 1
	Titles
	Mílíl~fíl 
	t.illlfú ü LI 
	, . 
	Pedreira 
	lari Gsi 
	Pedro 
	MOffili~ D JOJl UI 
	ID] 
	/\NO: 20 - 15 DE ,TUNIIO OE: 1. 991. - DIJlliTOI( IU!SPONSÁVJ::L: lVJ\l,OO 
	lH±-sfm_ ·---.h.- "ia i.d± - 
	----·--=====~ 
	M/\'J'O GROSSO DO sur. - NO: l.041 
	rO.SSE DO 
	llF.LA VI !;'J'/\ 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18
	Image 19
	Image 20
	Image 21


	Page 2
	Titles
	a 
	. 
	-E. 
	e 
	Projeto de fllf abetização 
	DE J 
	------------- - 
	iirs '& as iisrt+. 1s7?2,"?ç"=r as ris ir c»triis ser», a - 
	iro ro ao o v- roes a aio - coar 
	1, - ':"lf!:'!.. .. CW:_!:!J.!!-f) 
	439 - 1803 
	SATIVA 
	ELA VISTA - MATO CRGO DO rt,L - 
	439 - 1366 
	AVENIDA 
	RBSRRVAS: 439 - 1487 
	Dl.EIXO FRÓES � UM PRESIDENTE ITUINJE 
	7 23.523,:.55 "%."%°-«rt r«o. 
	ênc:in P :.Jco:npnnhnndo os 
	,/fJfl'IAI, ·r I J IIU fl DA J·'PO!:n:r ílA 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14

	Tables
	Table 1


	Page 3
	Titles
	n 7E27% 
	l!$#. 
	U#UE% 
	~ ::'.'·\'<'-·- ~ 
	,r% 
	serres= 
	-~- --- -- 
	Vona 
	w .Laíl.8, 
	Cereais 
	@Bíl 
	GROSSO 
	otasOliveiras 
	Rua - Mal. Rondon. 
	Corrapra e 
	Posto 
	Segurnnçn e riipidez cm sua construciio. 
	RP.pre.sentunte em J:irdim REPASSE 
	POLÍTICA À I'AI!Tli 
	,. 
	---· --- ---- 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16
	Image 17
	Image 18


	Page 4
	Titles
	e 
	'a 
	.} 
	-, 
	s 
	15 
	\ 
	Banco do Brasil e Governo do Estado dão inicio 
	GOLOONI VAI A BRISILII E IR Z 
	MAIS DE CRS 400 MILHOES PIIRR I S 
	!l/\ 
	---·- ------ --- 
	---- ---- 
	Pe ossian Consegue 
	ll,_~_~_~_=-_-_-_-_-:._-_-_-_-_-:._-_-_-_-_-_-:._-_-_-_-_-_-_-_-:._-_-_-_-_-_-_-_-;.-_-_-_-_-_-_-_-_-_- J Cada produtor ·es tn r á 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14


	Page 5
	Titles
	� 
	dvoca 
	Advocacia 
	Escritorio Jurídico 
	Advogado 
	Dr. José R ibamar Cruz 
	f scritório de 
	Advogado 
	INDICADOR 
	Escriri de Ã«caio 
	,, 
	Caserna 
	Edital de Proclamas 
	na 
	Aconteceu 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13

	Tables
	Table 1


	Page 6
	Titles
	+, 
	<e 
	'.!;} 
	1/li 71, rg, 7/MIJlll!ll/2 m ,1/f!((. W~WAI: 
	DROGAR 
	IN- O IINTONIO 
	NA VILA CAMISÃO 
	13-=4 =3 
	Também pode ter Interruptor manual. � automaticamente. 
	TORNA ISSO POSSÍVEL 
	Márcus César P. Nogueira Gerente Comereis/ - CSE 
	ENERGIA TIRADA DO SOL 
	llDMA BlDíÉOA 
	Câmara é Notícia 
	GUIAS DE 
	VBRRADOR PAULO DB MBLO 
	INDICAÇÕES VERBAIS VEREADOR SIDNEY NUNES LEITE 
	CI!NTTtO COMIJNITÀlllO N/\ VILA NOVA 
	"MUTIRÃO" 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15


	Page 7
	Titles
	-~----·· 
	-~- ----·-- 
	CAIU\C .-r:rdS'l' 1 C/1!1 / ::a m·c:v,:, 
	RUA 13 DB MAIO, 2310' - FONE - (067) 382-3939 . 
	OBS: ATENDBMOS COM HORA MARCADA DIA B NOITE. 
	VENHA! PROCURE-NOS B FACA DO SBU SONHO Ul'1A RBAl,lDADB: 
	PREFEITURA MUNICIPIL DE BELI YISTl·M 
	----- 
	,/ 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9


	Page 8
	Titles
	z 
	'M­ 
	I. 
	2000 
	- 
	Coniecções Nimia 
	1 
	t~~~}c:.·· _,::_ I - - 
	1 
	DISTRIBUIDORD DE 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15
	Image 16


	Page 9
	Titles
	A 
	--------- 
	A! 
	VESTA 
	ERPOE 
	s4L 
	A TECNOLOGIA DE RA 
	PROGRAMRç0 D 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15

	Tables
	Table 1
	Table 2
	Table 3
	Table 4


	Page 10
	Titles
	ra.. 
	u 
	A 
	Secretaria de 
	Não esqueça de vacinar seu filho. No dia 15 de Junho 
	procure um dos 2.500 postos de vacinação em todo o Estado: 
	Escolas, Creches, Sindicatos, Centros de Saúde. 
	CRIANÇAS ATÉ 5 ANOS � VACINAÇÃO NECESSÁRIA CONTRA: POLIOMIELITE (PARALISIA INFANTIL) � DIFTERIA (CRUPE) 0 TÉTANO 
	Campanha Nacional de Vacinação 
	te l 9 'H = 3]?e 
	» @e yvli lá 
	telinsj%e luas. de fora, 
	' 
	) 
	i.-=-i-...," 
	#±5±± [Não PODE VACILAR, TEMI QUE VACINAR. 
	fã$.j±is;: ±@; já tem 1 mi ões para 
	É%5± Projetos no Setor Turístico 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12


	Page 11
	Titles
	Matagal pode uirar 
	ARCIO RODRIGUES CO;ALES +RK vcx 
	Nego Zacarias é 
	11 
	' . ) . 
	PROJETO DO VER. CIISSIO At~ li CRIIND-0 
	-----------------------------.C----'-' 
	,.. . 
	. . 
	Vacinar, um ever! 
	BEL.AVISTENSE SE DESTACA 
	r 
	f 
	Não Vacile, Vacine 
	Eleição no Coite 
	Pancho illegre 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15

	Tables
	Table 1


	Page 12
	Titles
	: \ 
	! 
	1 
	(Jomentando 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12



